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Documentos 
Originais -
Livros 

O juízo de um 
escritor ameri-
cano sobre a 
colonização 
germânica de 
Santa Catarina 
e sobre o 
município de 
Blumenau 

TEXTO: 

MARCOS 
KONDER * 

o texto que publicamos nesta edição foi 

produzido por Marcos Konder e refere-se à obra 

escrita em inglês, intitulada "A conquista do Bra­

sil", de autoria do americano Roy Nasch. 

o trabalho do autor americano foi realiza-

do no período de 1921 e 1926, quando esteve em 

yisita ao sul do Brasil. Nas suas incursões pelo sul, 

fez observações sobre a região de Blumenau e de­

mais áreas catarinenses, narrou de forma muito 

clara as condições do processo colonizador da re­

gião sul e fez comparações com as demais áreas do 

Brasil. 

o texto escnto por Konder avalia as ob­

servaçoes referentes a 5Blumenau na perspectiva 

do olhar do autor. A publicação deveria ter ocorri­

do no jornal "A Cidade de Blumcnau", durante a 

visita do Presidente Getúlio Vargas a Blumenau, 

em 1940. No entanto, foi proibida a divulgação 

pela censura da época. 

Resgatamos as informações para que o 

leitor e pesquisador possam avaliar as interferên­

cias do Estado durante o processo de nacionaliza­

ção daquele período. 
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BL U M E NAU 

D as U rteil eines amerikanischen Schriftstellers über 
die deutsche Kolonisation in Santa Catarina und 

in dem Munizip Blumenau 1 

Die Liebhaber guter \'V'eine, wenn sie eine Partie garantierter Sorte 
kaufen wollen, bedienen sich gewohnlich der "Probemeister", die alle 
Typen und Lagen kosten und prüfen und das vorzügliche Produkt vom 
Minderwertigen auslesen. Dasselbe müssen wir ais eifrige Leser tun, wenn 
es gilt die geistige Nahrung einer guten Lektüre auszusuchen. Um nicht ir­
gend einen Schund in die Hande zu bekommen, lasscn wir uns von den 
Probicrcrn und Aussuchern auf dem literarischen i\farkte, den Kritikern be­
raten. Auf diese \'V'eise werden Zeit und Geld gespart. 

Aber, da es Kritiker und Kritiker gibt, ist es natLlrlich ratsam nur die 
Berater zu en.vahlen, welche ais die unparteiischten, ehrlichsten und 
fahigsten Kritiker bekannt sind. Sicherlich sind die wirklichen Führer der 
literarischen W'elt sparlich gesat in unserem Lande, aber unter diesen ware 
es ungerccht nicht den paulistaner Schriftsteller Rubens do Amaral ais einen 
der ersten und geschatztesten hervorzuheben. 

\'V'enn Rubens do Amaral ais Literat seine Feder nur im D ienste edler 
und erhabener l deale stellt, so wird er aIs Kritikcr cher sch'\Vcigen aIs cin 
\'V'erk lobpreisen, das keinen \X/ert besitzt. Und seinc Meinung offenbart er, 
ohne den dogmatischen Ton eines 1I/ogistel' dix it anzunehmen; sie ist eher 
eine familiare Plauderei mit dem Autor selbst, mit ihm wandcrt er durch die 
interessantesten Stellen des vorliegenden Buches und deutet dann und wann 
auf i\'1angel und Unvollkommenheiten, und dies offen und frei, ohne 
Bitterkcit oder Impertinenz. \Xler also ein gutes Buch der ] etztzeit ohne 
Schaden lesen wi11, der richte sich nach den wochentlichen Kommentaren, 
die Rubens do Amaral in der "Folha da :Nlanhã" von S. Paulo veroffentlicht 
und in welchen er, ohne Propagandazwecke, für oder gegen, die seinem 

I ~ . B. - Dieser ~\rrikel sollte in zwei Sprachen, in der "Cidade de BIumellau" lU1d im "Der 
UrwaIdsbote" veroffentlicht werdel1 aIs der püi.sident Getúlio "T argas im :\hrz 19-1-0 BIu­
mel1au besuchte. :\ber die Zensur der Polizei verbot die Herausgabe in den beiden Zeitull­
gen. 
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- - - _ ............ _ ............. _- _.&. ..... t:! ............... _ ..... L..J' 

BL U MENA U 

o juízo de um escritor americano sobre a colonização 
germânica de Santa Catarina e sobre o município de Blumenau J 

Os amantes de bons vinhos, quando querem obter um produto de 
qualidade garantida, recorrem aos "provadores", que fazem a degustação de 
todos os tipos T colheitas para discernir, com segurança e presteza, o artigo 
de excelente qualidade do inferior ou zurrapa. O mesmo devemos, os ami­
gos dos livros, fazer na aquisição do alimento espiritual de uma boa leitura. 
A fim de não sermos ludibriados com obras de fancaria, recorremos aos 
críticos, que são os experimentadores e selecionadores no campo das letras. 
Assim poupamos tempo e dinheiro. 

1 fas, como há críticos e críticos, torna-se naturalmente mister esco­
lher entre estes os que, na apreciação das obras literárias, mostram-se os 
mais imparciais, honestos e capazes. Raros sào certamente os verdadeiros 
orientadores do mundo literário em nosso pais, mas entre estes seria injusti­
ça não salientar como um dos primeiros e mais acatados o eminente escritor 
paulista Rubens do Amaral. 

Se, na qualidade de escritor, Rubens do Aniaral jamais pôs a sua pena 
senào ao serviço de causas nobres e elevadas, como crítico, ele prefere si­
lenciar às vezes do que elogiar obras sem valor algum. E o seu juízo ele o 
expende sem o tom dogmático do magister dixit, antes conversa com o au­
tor, fami liarmente, percorrendo com ele as páginas mais interessantes da 
obra em causa e apontando com franqueza, mas sem azedume ou imperti­
nência, as falhas e os senões encontrados. Por isto, quem quiser apreciar um 
bom livro da atualidade, bastará guiar-se pelos comentários que Rubens do 
Amaral publica semanalmente na "Folha da Manhã" de S. Paulo e nos 
quais, sem intuitos de propaganda, favor ou contra, alheias ao seu espirito 
elevado de pensador, ele faz a separação do joio e do trigo na messe literária 
do momento. 

I N.B .- Es te art igo deve ri a ter sido publicado, em português, na "Cidade de Blumenau" , 
e em alemão, no "Der Urwaldsbo te", por ocas ião da vis ita do Pres idente Getú li o Vargas 
a Blumenau, em março de 1940. Mas a censura po lic ial reso lveu proi bir a publicação. 
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Docume n t os Originais - Liuros 

crhabcncn GCISIC ais Denker ganz fernliegcn, dic Sprcu \·on der Solar auf 
dem Iltcrarischcn Fcldc trcnnl uml aushcsr. 

\\ Ir musscn ungestchcn, dass nur das mass.~cbendc Lncll des ausge­
zcichneren hJitikcrs der 13andclrames uns \"crleircr hat, dic kosrbaff.' l.cklürc 
ClOc~ fremdsprachigcn Buches 7U machen, das \·or KUrJ~em 10 portuglc­
,Ischcr Sprachc cr'\chlcn, nil.mhch das \\'crk dc~ .\mcnkancrs Roy '\ash, 
bnitclt .,Dá- J.:."Qbtnlt(~ 8,.asiliws" (l11C Conquest of Brasil). 

\\"11.' Rubt'ns dn :\maral ganz richtig bcmerkl, sind t.:s dn ausbn­
Jischen Schrifr:;tdlcr oder Rciscndcn ,ehr \\"enl~e, die ubt.:r Brlsihcn mil 
.\ut"richtl!-!kelt uod gcnaucr Sachkcnn(lllSs Ihr l rft:il abgcben. Du.' Finco 
trcibcn CIOC aufs :\cus,>crste gcsrcigcrte l...obhuddcl und IClstcn tlamll 
\Icllcicht cinc bc,tl.'lIrc Prop;lgamb; ... \ndere bckrindn uo...! \crlcumdco, 
t.:nlwedcr au'> L nkenmnis odcr ,IUS 11!IllcrlistlgcIll hüscn \\"illcn. l'\icht so 
dicscr \onfi.:ft1ichc .\mclikaner, übri~cns cio angeschcncr Schnftstdlcr und 
.\uronúl In dt.:r l·ot"ilwl!'>!'>cnschah der L'SA. cr stimmt wnu:r wohlt"cllc odcr 
leure I..oblicdl:r an, noch las .. , t.:r .. lCh \·on t.;lncr \"Crbl""t:nen unu L-iccnnulzl­
gcn Kntik bchcrrscht:n. Im Gcgcnrl.:il. ~Cln \\"t'rk IS' CIO unp;1f[L"lIschcs und 
d()kumcnucncs Stllthum \"on anrhropo-gcograph,,,chen, ethn()lllgi .. chl-n. 
sozi;1lcn und POlllschcn Ccslchtspunktcn au" bcrrachtcr und gcht \"IH1 dcn 
_\nf:lngszeitcn dcr <:ntcn BcsL'[nmgselfl\\"ohnn der brasilianischcn I ~rdc 
dt·n südamcriblll"chen Indl:tnun biS zur ddilllll\cn ErolKrung durch 
POrtu.l,ricscn und :\fnbncr. Ocr IlI'\lOrischc: l'ebcrhlick III dcm n .. tl·n Buc:he 

der Kolonisanon umla .... t nlChl \\"cniger ,1],. 5 f..:.apircl. nal1lltch~ das 
Lnllkckungsj:thr; die huchr; dic I·nk: dic .\usSailt und das .\nnu DOITIIIlI 

11)26, in \\"clchelll lahre dC1" ,\mor Br.I .. llicn \"crhess. In dem 2. Buche stu· 
dicn er dic \\ ohnungs\·erhtiltnisse :tuf dem L'lndc, Lbs Transponwcsen, dlc 
f..:.lIlturfcldcr, dlc nlltzlichcn Hauslicrc, JIC mlllerahschl: .\ushL:utung uml thc 
\usrmrung der \\'tildcr und wildcr Ticfl,'. Da~ "l. Buch is[ "cinigen \\"Ichugcn 
h.klOfen für tLts memchlichc Glück" gcwldmcl, Wll: I Ltndt.:!sfreihcll, l,au!:i­
lichc Bezichungc.;n, I·~rzichung, j'::'oopcrltion, Gesundhclfswt.: .. cn usw. Das 
\"iene llnd Ictztc Buch umfa"sl clIligc Gedankcn und Betrachlllngcn übcr 
dlc l.ukunÜ unscres L'mde!:i. Um tilcses llcfschurfcnuc \\":'erk zu schrcibcn, 
hal Roy '\."lsh ganz BrasilJen, 3.usscr dcn Sra3.tcn Piauí und GOlj~, wtihren 5 
Jahn.:n bcrcist, d. h. \on 19.21 Im 1926, und pusonlich O,II1.:n und Ein­
driJcke gC5ammclr. .\lIc dlesc l!msl;mde machcn aus t:lcm BlIchc \"on RO\· 
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Documentos Originais - Livros 

Dt:n:mos conb.~ssar ljut: fOi aSSlln. louvando-nos n:l opmi3o :J.utonZ;l· 
~b do msigoe cnuco da {t:rra luodelr:mtc. ljllC Il\l:mm OC:l"I~() de nos deli­
Cl.lf com ;l lt:lrura de um Ii\TO cstr:ln~elro, em n':Cl'IlrC traducàtJ bem feita til' 
'\lo:\C\'r ::\1_ \':lsCOTlcdl'IS - ;\ obra do al1lcnono Ror Nash. Inritubda ".\ 
Con"luista do Brasil" (rJw COOllLU,:st 01 Ikhil)o 

tomo obser..a multo bcm Rubens do .\m:lC<lI, pOllCOS nrrangl'iros 
{(,:m l'SCfIIO sobre o 13r;lsiI ("{Im slIlct:rltbde l' conhe.:umt.:rHll de C:lUS:\o l'ns 
d, 'gl:lm bast;l11te. f;lIclldo "II1U prop,tg;mt!.t t;th"o' (il- c:ncomcnda; outros 
cnnc:tm c: ,k-ni,L.'n.:m I lU p(lr I~'ll, Ir,lccú (lU pl Ir de5-rC1[, I t· nü ft:. J :ste ilustre 
.\1l\el"ll.:,lIlO "lue. all:m de escntllr clIlls:t.i.,'l"adoo l' ;tulflndadc: l"I11 m:ttáia tlo· 
rt""la) tlll ... I :sudll'" l'nlt!(1!'o 11;\0 sc: cl,mpraz no dO,l:IO Inr;!u) ou C;tn; nt·m 0;1 

cnnca mordaz I.: InttTt·SStOlrd. \IUllo rdo C(lntr~n"o I Jc: re:lhznu um esrudo 
Il1lp,l!ual c.' docurnl.:otado "ob (I ponto de 'Isla :1I1tropo )!.cognlfico, etnol" 
glCo, sflCl;d t: polmco "lue \;\1 Jc~de ü~ n,:mpos df)~ pnl1lClfO" OCUp:lI1lC~ do 
~()I() hr;!~iklro - os :lnwnndllls .ltt: a dt:tinlll'-,\ cOllljUlsr:\ pdos luso ... l' ,\!"rl' 
can()~ .. \ aprn.-ial,:;"tt I h''''Ct'IIILI .Ihl :tl1g\: !lI) 1.1\ I" I, () d.\ ColonizJ.ç:to. Il.\J.\ 
Il\eno~ de cinco C1pltulos, .\ sab\:r: \no do dot.°' ,hnTllt'O(Il; .1 St:rnellte; J. 

Tnr;\; .~ S\:ml".lduLl. t: • \no D0l11i111 1926. d;u.l em llll{ o autor J .. :ixou oBra· 
sil. 'fi l.Jn(1 1i c:k l"slmLt :1 ... IU],II,lçúe ... da ztlll:J. f\!1·;l.l. li" tr:lnspllf{t: .... ()S 
C\I1lP()~ Je cultura. ()~ ,lTlln1:lh JIlIlll:stiCIlS. :\ t::'.pltlr;\~-~\() ntll\cr;ll c :t Je\":l~-
1:1\·:io e.il- m,H:\S c :l.1l1l11:1IS. () h.:rnOlro hno L' dedlCldn .1 '0 -\Iguns Lwm.:s 1.: .... 

sellCl.lIS ;1 fdicldade Iltllnan.\", como sej:l.In libcnhde lk cotnáclO. rel,H/II..'S 
domcsnc;ls, niucac3..o, C()OpeLK,i(l. ~;lLlt.k elc. F fi último t.' '111;1f(O l..'nCt'rra 
.\Iguns pens;1mc:nto~ e rrog-n("lsllclls t'm n.:Lw;l.() :t<l tuturo do nosso paiS, 
1',1101 c:scrC\u c:st.l obra Je fúlc:gu RI)~' '\,:t ... h pl"f("(I\"l"ell Ii Busli dur:lnh: cin· 
co .\!lOS -- de 1921 a IlJ2:(, • "I;,j:tndo ror todos 0" 1 .... !.Ido ... , com e'\ceç3..o dc 
Pt.\ui e COI,i ... c colhendo :l.ssnll pesso:llmC:l1tt: ,bdos tO IInpn:ss,·)(.;s. Graças ;1 
cs[a!-o circunsrãnclas, I) h\fO Rl)y '\.;\-;h mert:cc sc:r :tptlntado como um dos 
mclhorl'~. n;l:ttln\ml:nt~ m:lis completos l' nl.ll~ !1IUcÍ\CIS llUl: i;i se cscre'"l"' 
r,lIn sobre o BraSIl. 

:\:io é noss:t intenç3..o alongar-oCJs nas cot\sideraçoes sobre esr:t obr:\, 
ljue 1:1 Illt.'l"eceu, como di"selTIlls, as honr;lS de ullla ,lpreclação justa de um 
dos rnestrt'S {ti critica htcrária brasileira .. \penas IllUl1mos o propósito. ao 
chamarmo" ;l :l{I..°nçiio do" leitores sobre este livro, de resplll~.lf Ilele dOIS 
trechos. que dizem (k Pt.'f[O CIlIll Santa CaLlnn:l I.: c:spec",lmel1tc com a 1'0' 

11 
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Documentos Originais· l-:,_i"u"-r"o,,,-s __ _ 

::'\:1"h Clnl:S dt:r bl:stc.:n, rdatl\" komplcm:srcn und hc.:r\'orragr.:nd"tt:n \\ ukc. 
die jc uht:r 13rasilicn gcschnc.:bc.:n \\onlcn "lnd. 

J." hq,~t lIidn III ull .. ncr .-\b .. lch( l11)ch gt:sraw,:r cs dn \c.:rfugharc 
Ibum fur diesc.: lkspn:chlln~ nahc.:r ;\ul dit.:scs Buch t.:inwgl:hell, zunul es 
schon der Lhrc tcilh'lfug \\"lInk \'{ln t:lOell1 \kl"ler der litcr:lfischr.:n Kl"itik 
heguudlll.:t zu \\'l:rden. l·n'crL· kurzcn .. \usfuhrungt:n \'r.:rfolgt:n hl'tltc 
IcJigllch dt.:n Z\\"cck Z\\'t:1 Stdkn aus Jlt:scm Bucllc ht:LlUS;l.U.L.JTt:lft:n, wdcht: 
tltn.:kt S:lnt;l ( 31J.l1n;1 bl.·!n:ffl·1l und spc.:,idl ,lUt" dlt' dc.:mschc ~olnnis:ltlon 
1I1ld 1:!;lnz p:lrtikubr auf d:\S \lul1IZlp l3Iurnc.:nau Uoug ndll11en. \\ crm \\':r 
dic hCltlc.:n :-)tdlcn kSI.·n, dh: t:\slC Liha dlc.: l':lIldluust:1" der Br.lslltlnn 
dt:lIlsc.:hl·n l rsprungs und dlc ;r\\I.·lIc uhc.:r tb" StLlSScn\\'I.·st:n B1umenaus zur 
Zt:it dc.:s Burl!t:rmt:istt:rs .. \1\\'lIl Sehraucr. kónnr.:n \\ Ir nichl umhln mil IIlO­
ma (,cnugluung fr.:slzustdkn mil \\dehcr zutrL·fIL·ndt:n "lCht:rhcir llnd Illlt 
\\Tldll·1ll Ct.:rt:ebtl.l!kcnssll1l1 t·m hUlldt:nrrozCnt1.~l·r \ml.'fik:l.I1er das \'t.:1"' 
dll"lht\'ollt.: und rarriotl ... chL' \\'l·rk dn Dclltschbrasl]üner !11 unsu·t.:lll Suall..' 
7.U \\"un..ligl:n \\"u~stc Lm :;ukht.:s l. fa;!l, \ 1Il l"1Ilt:1l1 \u:-.Lindl.'l ;\u .. gl..· .. ]lI11. 

chcn, J,!cn:lL:hr uns Inchr .11:-. jl... :rur I· 11rt: und Im ~t.trkullg. 

l· ntl..·r (\cm Titd 
2~~ I :ol~cndt:s: 

.,\\ l.'nl1. !In RCI"cndc dll..· dl..·uhl.:hcn ~()](jO!t:n S.lnl.l CIt.mn:lS bl·rnu, 
ubt:rkomml 11111 tkr Eindruck ;lb \\"l"nn cr in cin ,ll1lkrt:s Llnd \'c:rSt:f/t \\lIr­
tkn \\;ifl..' "·it: n:rschicdt:n slnd dOl,:h dlc Schahlollt:rl der mdu l:rLüulTtcll 
Zi\"ilis.Hlon! ()ICSC slrd1S:l.Illt:n lhuc.:rn de" '\,ordl.."ll ]·:urop.\" \(.'Llrhcirl·n dil" 
sdhcn .\Lt1l.TI.\ht:n, \\dehc /u dl.."lll \lIth:ltl tkr hrasili.lnischcn Ilutlt'n 
\'cf\\andr \\l"nlt.:n Hnl" lInd I..c.:hm ahn W;lS aus ihfl.'n I Lindt.:n kommr, 
H·rnla.l! Illchr Im ~hndcMt:11 mH den SrrohhulTt:n \"(;r~hchL·n ZlI "ndel1 In 
dcn hlllht:ndcn \lunizirlt:11 \ on JlIIl1\ille und Blull1t.:l1:lll \\ Ifd I..b:-. lhuholz 
l1:\ch ~~t:()!nl"!f1"cllI.."n umllllll·n· ... s:lnr'·n /_t·rchnunw·n n·nrhCllt·T tlnd \'erbln­

tlC! J·C"llgkclI lInd ,-\uSd:llll'r 111]( der :iusst:r1icht:n \'cr,ll'f1l1ll.! des I huscs; 
dll' I.l.'hllllllasse "urdI..' nm gl.·formt 111ld ,(!;('branru, \\cocr Nichrs. Dl:I1T10ch 
h:u uu:st:r t:Ulf:\chc Prnzt.:s .. dl"1ll I LuIS(: l'lTlen rotlic:.-hl..·c Ton \Trlit:ht:n, gl." 
pJ,Ht IllH L·1I1I.T Daut·r1uftighll llnd \\'idt:rst:lndsf.\hi.l!.kcir. \\"0 kt:ln .. BaL' 
I-m'r'" (tkr Lrrq~l"r dn ··Ch;lg:l'i" Krankh~jt) sich CUllli'itl.'ll bnn. 

Dlc Zil.'!.!;el. mil tJ...-ncn dlcst: I Liuscr gcdl.'ck "l1ld, 11I..· ... 1tll"fl I.'tnl: theht:, , . 
. l!t:prt.:'iSIC hmll uml hlkkn 1.'1I1l"" tkr bl" ... rl.·n I),ichcr der \\'dt. LII1 

.. , 12 
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pubção de o rigem germânica do norte do Estado c ainda muitO particular. 
mente com () município de l3lumcnau. Tramcrncndo em sq.,ttud:t ()~ dOIS 
tf)P I("O'i, n primeiro, em lluC Rm' "\j:lsh 'il' rcft' rc ~'i h~hlt:lçAc" do" br:lsikiros 
de descendência germãnica, o segundo, no <-lual expende consiucraçôcs so· 
bre as estrada" ue rodagem dt: Blumenau, :tO l<:mpo da Supcnmcnuência de 
AI\\'111 Schradc r, 'Trificamos com satisfac3.o íntima como um americano 
cem por cento soube julgar c(}m acerto c av:\liar com Justiça a obra Il1cmú· 
ria c p:nrlórica rcalizada pdos colonizadores (eutos n:t terra b:trrig:"H·crdc. E 
semdh:\I1tc jui/.o, p:utido de um estrangeiro ilustre , é um dos que mais nos 
honram e confortam. 

Sob o titulo CasJ.s de njnlos escrC\ c () :luwr a pjglOas 2·.\.1 o se· 
gUH1tc: 

"Quando o \'I<lJor entra na zona das colôni~ts gcrrn:1nicas de 
Santa cawriml, tem a impressão de se ter transportado para outro pa­
ís . Como são diferentes os padrões de uma c ivilização mais apurada! 
Lsses camponcscs II1du"lriosus. do '-Orle da Euroru, Ir:lbalh.\1l1 com os 
mesmo mate riais Clt/c enrmm na construç;io d.1 choupana h rasilcir:l m:1d('1 
ra c barro ma~, o ,\uc lhe sai das mão:; ncm de lc\'c s<.: rodc comparar à 
caSinha de S'lpt. "\0" tloresct:nrcs municípios de JOIIl\i1k e Blumen:lll a IlU­
deml é tr:\halh:llh em dt:scnh()~ g<':OIlll:l fl COS. IIlH:fl.:ss;tntCS. {llI!..' rC\l'hm ha 
bllidade.: c rcsisccnci3 ao Il1csmo (l'mpo (Iue adornam n e"' tcrior do prt:dio; o 
ba rro foi amoldado c queimado, nada mai.:;. E ntretanto esse proccsso Slm­
rlcs cmpreswu uma m:1)!;nHica tonalidade.: \ e.: rmclha aliat!:\ a uma dur,lbilida­
de c unu rcsisrcnát ljllC nl:nhum "barhclro" (mnJc:sria de Chaga) consc.:gu ir:í 
vencer 

:\s telha.:; de que são cobertas as casas têm fo rmaw achatado c s.10 fa. 
bricada.:; sob p ressão, proporcion"lIldo ulll dos mdhorcs lt.:tos do mundo. 
L" ma chaminé para ;\spirar Il fumo da cO;'-lIlha, pUHura C'icura nas encurV,lS 
do madeiramento, cores vivas nas CSc!u:ltlrias das Findas e das portas 
quando plantadas em meio de um jardmzinho bem cuitbdo, essas construo 
çiks rurais proporcionam os mesmos plton.:sco!' cená riOS Llue.: t~o al11l11lh: se: 
encontram pelo inrerior da Lurop:I. Não conheço nenhuma zona agrí­
cola nos Estados Unidos com casas tão uniformemente atraentes c 
nem tão apropriadas {\ região, como nessa parte meridional do Brasil. 
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Schornsrcin für die l":'üchc, cin dunkJer AnsuÍch an den Balkcn dcs 
Fachwcrkes, lebendc Parben an den \\"'inkelhõJ;..·crn der Fenstcr und Türcn 
- wc.:nn Alie!> noch \'on einelll klcincn bl'UtgcpHeg:tcn G3rtCn umsaumt ist, 
formcn diesc Landbauscr diesclbcn farblichcn Szenerien, \\'ic man sie haulig 
im lnncrn EL!ropas antrifü. lch \\eiss kcine Ackcrbauz()l1c in dcn Vcn:i­
nigren Su:ucn. in der dic Hiiu$cr so gleichmassig enráickcnd und so dcr 
C;cgcnd angcpassr sind, wic in diesem sudlichen Teilcn Brasiliens, 

DH': Lôsung für Lias I.andwohnhaus brauchr der Brasiliancr nicht an­
dcrs\\'o zu suchcn. Das nbrigc '\Iarcrial findct 5ich Liberal! und dic arbc.:ltSa­
mcn Brasihaner \'on 13lumcnau habcn ge7clgt, \\'1(,.; 111;l1l es \'ernrbcltet, 
\\'ahrhaf(ig, the hra$ili::mischen Sriidre künnten dic Lehre ausnutzen, die chs 
landliche Santa Catarina hier bictcL Die Ziegelhaus~r llU~ \\clchelTI Tel!1e, 
",ir: man heLtte noch b:lUL, nL!r Hl!1 cinc.r J\lúrtclschlcht btdcckl, künncn 
binncn ,0 J;1Im.'n nicht im i\lmdcsren mir dl'l1 H:luscrn Blu!11cnau~ \"crgli­
chcn ",crdcn:' 

i\uf Scite 297 dcssdbcn Buches findcn wir ulllcr dem Tirei - Trans­
portWCSCIl - noch folgende Relerenzt:n übcr dic Smtsscn in dcn dClItschen 
J.....olonicn \'Im Sanrn Catarina: Fahrsrrnsscn: 

"ln dcn JeulSchen Kolonien S,lllta C:ltarlT1:l.:- bt.:tlndcn sich die bestcn 
Strasscn \'on nJIÜrllChem Pt1aslcr .... anz Brnsilicns. Ihn: I':r\\'ahnun~ kann ~ , 
!11chl gçnug: libertricbcn wcrdcn. Sic sind cbcnso glll me die bestcn de1'­
sclbcn ,\rr in der ganzcn \,\'clt. l'nd die Baucrn diesel' Regiun wissen dcn 
\,\'crr dcrsclben zu schãezcn, ,,\\ lC \\'ire e~ l11ôglich unserc bcr\'orr:l.geodc 
Lnl:\\"IciJung zu realisicrcn", bCl11crkl der \'erfasser cks J:lhn.:sbcnchtcs der 
(;cll1l:inde \"on Blumenau Im J"hrc 1919, "wcnn ",ir nichr unser weitn:r­
z",cigws Strassenncrz geplam, gcbauf und erhalren haltcn~" Von der GrUI1-
dung Jcs .\Iunizips 1m Jllhre 1883 bis 1919 ",urden l1IChl "'l,;l1lgt.:r 31s 6341/0 

der Gemeindeeinnahmcn f Li,' Slrasscn t1nd B,ückc:n angl.:\\'cndct. Das ~Iuni­
Zlp he~l1t:t hcure 1.550 J\lcikn (2,480 K111) Fahrs(!'asscn mit fas[ 4 .\leter 
131'1:1t<.:, dic nichr nu!' \'on f\l1u'wcrkcn, sondem auch \'(J11 }\ulOmobilen zu 
jcdcr Jahreszeit befllhren \vcrdcn kõnnen; augg:r.:nommt..:n nur dic Scrcckcn 
Jcr endcgcnslcn Ticfen, dic nu!' bel Rcgcnpcriodc unpassicrbnr sind. \\'ir 
rollcn auf dic~m Srrasscn mir cincr durchscbnittlichen Geschwindigkeit '\'on 
50 km pro Stunde, mit Lelchtigkcit und Konfon," 

Blumcnau, im "\Jarz 1940, 

nI.U\lhN\l!:.\I(·.\!>I·IU'li()S-!..>lI1oXII ">:1 Jlln~lI'\l :'I)(xj 14 
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o br:l<;llelro não m:lIs terá Gue procurar a soluç:i.o para o problem:t da 
habitação rural. O material necessário cncomra-se cm LJualGuer lugu t: esses 
laboriosos brasIleiros de I3lumcnau l11ostrar:lm de maneira csplí:mllda como 
trabalhá-los. De fato :!.s cidades hra'l lciras poderiam aproycirar·se da lição 
GUc lhes oferece o campo de S:lnt:l Laanna. :\s casa<; de tijolo mole que 
:unua hojc .. \,; constrót:m, protegidas por um;1 c:tmada de .trgam:bsa, por 
mais atraentes que sejam cn'lu:lnIO oO\·as. dt:mro de 50 anos não poderão 
sofn..:r a mais Ic\"c comparação com os edifício, dl· Hlumenau". 

Ainda na pâgina 21r do mesmo Il\ro encontramos no capitulo 
··Tramponcs" as seguintes refcri:ncl:ls sobre as cstCH.bs das colônl.ls alemàs 
de Santa Ctt.\nn;\: I :straua, ue rodagem: 

·"as colônias akmãs de Sam.\ Cllanna, encontram-se as melhores 
c .. rradas de superfície natur:!.I, em «xlo o Br:lsil. .!:Im;\ts poucr- .. c-ú cXllgcr:l r a 
.. u:!. descnção. São lão boas como :!., mdhorcs no gcnt:ro, em '\lI:tkjucr p:trrc 
do mundo. F os agricultorl:s d:t reW:i.o saht:1ll dar· lhes o dniJo \':lIor: 
··Como teria sido posstvcl re:llinr rEio not.in--I prn,L.'lTsSO" ind:l,l,r.l 11 :!.uror do 
ft..'latúno :tllllal da \htnlClpalilbdc de Blumcnau, cm 1919: "se não ttn~ss(:­
mos pbnej:!.do, constru ído l' cOllscr\'ado o vasto ~i~ lcm:t rodo\'iário (Iue 
h01e posslIimos?" De~dc a C1'1:l.do do mUlllcil)1r). un 1883, ;tté 19 19, nada 
mc..:no~ de (,,')" '0 d~lS rendas d:!. Prefelfucl for:lm apilc:ld:1S na :thc..:nur:!. de es­
tradas e n.1 construção de pontes. O município possui :tru:tlmc..:mc 1.550 
milhas ~2.48() (!uilómc..:lro ... ) de rodouIs com qU;lse '-!uatro mctros de brgun, 
tnoslt:l"cis n5.o somcme por YC'Ículos dc roda dllf;l. como também por all­
tomÚ\'CIS, durante rodas as êpocas do ano, com c'\ccçào dos trcchos snua~ 
dos cm pontos 111;IIS remotos c dur:tmc o pl'riudo das chu\,:ts. 1.1 ICOl11tWC­

mo· nos a cerca de :iO quilômerros a hora, por CSS:1';' estradas, com facilidade 
c conforto," 

RluIl1C!1;lU, em março de 19-10. 

Ul, l\lt ,'\lt\I(· \OtW'ljO" _l,.....,XU .... 1 J_oro ~ 15 
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Histórias ao 
Redor da 
Fogueira do 
Acampame nto 

No 
Rio dos 
Monos l 

TEXTO, 

JOSÉ 
DEEI<E' 

Gr rrr,~1 r~ (~ 
~CM~ I 

Para a prCSCllIl' edlcilo dC~la "rl"\lqa". ~c1ccl(}na­
mos n CO!1fO ":\0 H.1O uos ~Iono~", excerto e'\lraidn d~ 
obra Uleuua, l'SCf.1Ul em lingua a1cm:i, ".\Ill Lagl'rfl'ucr" 
,\l) leuor Ih Fuguelra dD _\campamcnro: de autona do 
hl~!(mógrafo José Dcekc, que no pellúltllllo capÍlulo da 
l'x{cn~a produção con~Ub~lallC1J.nd(J lu"túnas act'n;:t do 
coUUt.l1lU regIonal cat,HUlcme a Ullltuloll " Al\1 RI O DOS 
M O"lO S", 

'J r:lIa st: de um bre\'l: relato, rom:lIlCe;H.lo. p,m:m 
não dc:sprondo de aUlentu,:tU;lUt: H'raz da" oCllrrcllCla", 
,lo,:rC:1 de C!)hIK!io" nndo" pdo autor nos anos de 1<)(11 1.: 

11)(12, (1IIanU(' re:l117a\'a ;IS prunclras dt'matc:\Cúe, .. !Ih 1." 
\t'" C"!OIU;l1~ para a Lta,Cololllzadof:! II.I1lSl';iun !la rq,· 
:lo do aho R.1o I-kroho, 

\(1 antr()p('III\~O s:1ga7 ccrt:lmCl\lt' n~" p:ls~arào 

lk~pefCd}ld:ls as IIHcrCSS,lntt" 1IlfOtm,IÚ)e~ lelaU\".lS :l 

tktt'tmlll:ld<l~ pr,)cCdlll1l:nlO~ t1()~ ~lh icob" ljUl' 1l:1~1\H:!:l 

qK1ca, ,llHl'lIIJr ;1" alOeaml"lllo, mi"nt;\\-:lm ;lqIICb, pla~;t~. 

I"'l' !)l'Ckl' neste (onto re\d;\. l'IUfl' nutn_s. falOS l1UC ;111.' 

(I prnt'nle lklsararn dt, conq:lr lI:1 htCl,lltl(;\ c$pL'cifio.:a 

~llhrl' n compOn:lnlenTO dos "\.llcklcn~'·, UII11'1 ,1 e~ua­
nha pr;iuc;l de c,:U'l'ULtr "tr,lI1ll11ClI,h de taljll.lra " na' 
plcnLIi ;tbl'lta~ pdo br:I1lCo Co1olll;r.:It!n( () l)lll" fl';11mt'ntc 

pl .. ,:tenucn.ull O~ mdigl"ll;h com ui l'ngl:11h" Ir:'\llcad" -

~l'ln me~mfl Ii alUor l'''prllll(" consl,kl,lcjll Gllt:g,mç:l l' 

1U""(l fic:l-~c:t ~l1por as maIs dn'ersa~ hlpúle~c:~ paI ,I ell.ph 
L1 l:l" 'a ~t'ljul:ncJa COll~t.l o conto "Dbpl"lC()l'~ Com, 
cHlcme~ 00 Dc~t1ll()", como tkrr;ult-tr<l t'apllu1o da ohr:t 
Oll~lll:l1. U'l'cho que prt'u'mk'~l: puhlic.l!' lI.h prú .... lm:l~ 
cdu;ol's JC~la '·tt'\'I~ra". no (IU:l] U :lUIf1[ dft conrtr\llltbdt' 
:lO cnrnlo de "() f:lntasma ,b Barra ~I()na" tlll;l!Idn en, 
Iftn, rt'ngorando a 11Istoncta. uÜUll<k ;IU epl~olltf) um ma· 
H/ ue "flllalidv" ao confenr-Ihe \Im dofccho lIlusHado 

I,,,,,, I),,~k, l"'nnwn"',, l' 1-,I'h~'.lI'1 \uI"r cll. h".1S l' IIIUlI I,. 
>Jcl' Jr1I~O~ ';'Ihr<; ,I n:!I,i.\ ,!" \·,11.- Jo h ,.li ~' ,I ,\n.1 111 LI' (.IlI1<1i.\ 

11\lIru!.J-1Õ( "( I \ I "llIdpl< I d, BIIl n '("1\;111 l" ,I I", I' ,n, .J lICU <I, Ji<.'l1\ "I­
\im.'nt,,". 1'1111110;,,.1., "n:om.,!ml.-'U" '11l ''nU'' 1'<:1.1 l' lu"r. R"l<'f 
mUl1d & 1:1·" 1:-;;'0 l.cul",ld,,_ 1')1- .. m Ir.:- \·"i"",. ,. "/11 1<)<}5, 

'l11 I" ,rTllJ.!u':·~ BltllIlL'n.lu, 1' . .111<>1":' "'" l I 4-!U J 

\"h!'I,';"1 hlilh:-; Fmlt! l\.ltc Dt'.'h' 
1\""I.I~ d,' 1;llll' .11'1\'''''111_1'';;101 n:d,' cI,IS I"":\.: Dl,","". 

16 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Histórias ao Redor da Fogueira do Acampamento 

Naquela manhã a turma de dt:marcadores não saiu multo cedo pa~ o 
trabalho. Seria nccc~s,íno II bastante lon~t: para tomar a l111ha de profuncllllaclc 
l· ti traçado dç::-ta, con\"crgll1do CI11 Jtrcçào ao .\CiUnp.\111Cn[{), csran,l cOllcluiJo 

al~ as dez ou onze horas da manhã . . \prm·cnanclo a clrcunstáncla, R.ankow re­
~oh-cu proc(:dcr a uma cXCl'ção na rouna ut:in:\ {lU SCI:\, almocanam no local 
do ,Kampa111cnlo da nOIlt,::. Dc~ta !11,U1Clra podcrlam f:lh'( nUls tramltnl'IIl11.:0le 
,1 n:i"l-Ióio, (' arú~ s('gulrlam :l.\·:mtc, sobrando tempo para preparar nO\"(l ran­
cho onde cstaclonari,un em bl\·'Hlue, 

\s tan.:fíls d<:correram cooiormc o planclado I.." \nICJI1 Coc.:rl PÔdl' 
O:Jtlllt'!t- dl,1 S("l"\lr ,1\CS fnt:ls na caçarola, pOIS ! kUl"r h,n·I,l. prúxllno dali, :'lba­
tido lU0l10S e t;unbl:m an:s de ch;io!. Dur:'lllte ,I t.ln.k () "'("(\"IÇO progrediu 
multo l' ;1 IHllh: chepr-... ('-la com :1 linha ;11(; local prcnaml'nll" l'scolhlllo par:l 
;lcamp,lr. l' ITH:~mO tlUl· () abngu niio I.."Sm-eSSl' concluido, l'nl~1O com o concurso 
de.: IOdo () pl·S';(UI. nào tardafl;l a ficar pronto. 

\lI1da nalJude.: dIa, dcpol~ do almoço, () ambiente tornou a tinr alKo 
clrrq..,r.ldo, l' ne~s(' lllladro SI.." ll1~cna .lanscn t':-.bOC'1I1do sua Clrf<tIlCI de :-.n11fUt-. 
lbnkow c.: Schw:uzd r('c()rd~\\":1In a hi'"ún:l om·ida na nOIIt.: anterior l dt.::-.ta 
IÚnl1:l clda (Iual 6l;l\'a t·'H"o!tn com suas pn'lpnas ml.."du'lcôes. m:b p:lulatlna­
lllt:nll' Os ;immo" foram ~l'rc.:nand() l' ,I pro~;l t.:\"OIUllI. pnml'\rO ... urda, bal\,1 e 
lenta para sll:-ut-b, \llll crt.:~cl.."ndo mal'; de' ado l' akgn· I)l~cornalll ... ohre :\ 
C:lça e a '·ld,l na !lOrt:sla. 

- S'lhl·m \"t)cê~, l'xc\:lInOll o :-.uiço t·m ,oz ail;\ , - ~c 1.1 0:\ minha It.:rra 
u\t,:~sl.."m ml.." dito llllC :llJtll eu .1l1dana, di,. '\P(·/S dlll_ por tão 11111.."11:',1 tlotl'sta ~I.."m 
't.:r um:! sú caca, lamab teria acrcutt:ldo, 

~Ull, bem posso comprl.:emkr. Todos os qUl' n:m I.h 1':UroP,l se 
surprl:l:ndcm com bLO, confirmou Kc::rbl'c. ~Oll ülbo dl· CIdade g1.lndc. pOli 
co '1."1 das tloreslas e campos, mas nac!ue!as llllC obsern'J Li. na \"C..'lha pâtna. pdo 
111('110'; ha\'i:l mUHO mais animais sch·agl.:lls tlUC por cstas b"ndas. 

\tlUl um C:lç:u.lor clandestino 11l0rr<:rl" de iomc, (1:7-Se oU'-lr \las­
tl1l:r '-IUl eil,l\-a conl a~ pala'\"ra~ ('n,balada~ n.1 ponta d,l língu;J" 'a I :,uropa o 

c:lcauor lk'.gal. C:lSO apanhado, é sc\"('~menle pumuo, mas atjlll, muuo :lO con­
Idrin. c:l~lig:o pesado scru alguém sc.:r comJcn;tdo a \"I\·cr por lll.gum tt'mpn 
Com(l cacad()r cland('S1Il1(). 

- ':'io (hgam bobagens, Inl('rrOmpcu Ibnkow sornndo_ ~lJs Sch"';tr­
Id. :ltalhando apOIou os primeiros 

~ Também acho lJllC dn tem razào, (lIss(' voltando-sl' para l{ankO\\". 
e !SIO o ~cnhor pessoalmente t!n·c tcr ubscr\"auo na Europa, 1,:1 1):l.~I;t p,lssar 
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Histórias ao R edor da Fogueira do Acampamento 

pl'rlO da floresta para apreciar lebres sabarem. além de lhH'r:>os bIchos de 
pêlo {' mesmo c{'rn)s aparecem dIante de nós. 

SlIll. l lu,UllU a isto cOIKonJo, wssc Rallko\\ nmJ() p" rOJ Schwarzd. 
LOllyados sejam 0:-; :UlImab Slkcstrt's (I:! Europa. mas só pcb clrcunsrãnCI:l de 
n;lo cnCOfl(r:1rmos '''IUI, em nossa tlorcsla, durante () lha. lJuai<Jucr l'spécimc. 
Ism, abso!tll:l1ncntc nào to moU\'o para alinnar lltlC nCSlC lug;lr n:\o h:lja çnC:l. 
, \dinnH:, no no Escuro, onde inclusi,'c h:í :Ilguo..; lhas, "oce estc\-c corrugo, rc­
almemc niio h.n-ia caca, mas ISto linha seu mOf\\'o. Rankow pausou l' depOIS de 
fix;\r Schwarzd com um brcn' olhar '-Iuc traduzia cxpt'nênci:l.. conunuou: Por 
aquI h:i multo maIs C:lca do lltlC "oel' unagma. :\ào ounu ljuando os cães. al­
gumas vezes, se manifestaram c correram em direção ao rio? Durante a ml'lh­
çào. quando o traçado passa\-a próximo il aguada, também foi possh-c1 oU\'ir 
barulho dos "1'lumps" lIue () choque do pulo da:'> pacas pro\'oca\'a n':i.glla ao 
desaparecerem na correnteza. )'l.inha vOluade er.l de correr :né Já para :lbarcr a 
caça. mas em nosso trabalho n:l.o há tempo para cacada~ c por ISSO os càcs ]á 

ncm perseguem mais SU:lS eyel1tll:lIS presas, [Ornando, se Indolcntl'" e preguiço, 
sos, C:lSO tlzêssemos uma cac:lda então \'cnam tluanta caC:I hi por :llllll! 

Fst:i. bem, falou J-.:crbn com olm:t, concordo com a nrhc:lóo, 
pois na mmha calania 1:\ comi dÚ"\:1s de p:1C:1S assadas c n30 foram pOlIC:I" ;1" 

n:Z6 t'm llue :lpanIH:i um ;ltumal desses nas :lnlladtlha .. tltK' cu próprio fiz, (':t. 

et'l aind:l outros :llllmais, mas o quc l]lIIS ch;rer é lluC tico lnrng:auo com o f:\to 
d,· lluC ne~ta tlorcsla não Sl' chegw: a \'(:r um sô dde~, 

'\ó" dlanallH:OIc \l'mo~ ;11gUlllol COb:l, dls>oe \nlOl1 C;ol'rz l'l11r;lndo 
Il:l COI1\"(:rsa, 

- CcrtanK'l1lC lcrão mdhol't:s olhos quI.: nós, lI11t:rron1I1l"U o suíço de 
b()(;hando, 

- J>m.h: ocupar o Illl:U lugar na canoa, retrucou '\SpI.:l"O \nton, Jlrig1t1 
do· se ao suíço empregando o tratamento gro:i:,clro Jos colonos ai yoá yer:\! 

~lIn. disse I Jeuer, lS(O é ,'crdadr:. '1 oramos Jlanamelllc com ban­
do,;; lnleiro~ de capivl1ra,;; refe,,[dad:F· nas Ill:trgcns Jo rio c 111ll;1 Infu-udl1d~ ue 
[;\"tr05 na lama das barrancas dcmonsrram '1ualltos :munais d,o ~ nOlle até lã 
para beber :igua ou cruzar O curso do rio, 

L pegadas humanas, aré bem frc~ca..-;, foi po"sin::l COl1statar, com~ 
plt![ou \mon, 

Ileucr sccundando~o concordou alirmando ~éno: 
t. isso mesmo, Indusl\'c rastros hununos, 
,\Iguns índios' Om'iuol! R.1..nko\\", - '\:in l' .;cmprl' () ra"trQ de um 

só homem; 
r {luamJo IleuCf e .\nton conconbr:un, cle conllnuou: 
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L:ilC:> :>;10 o:> c~plal'i do ... l'idn,gcns_ Não t~17.cm mal algum, só ljul'fe!n 
saber o que prc.:tcndemos t' se aS~l'g-urMl'm de (Iue não planepmos algum ata­
que ao seu ae,Ul1llalllCIHO . 

. \0 ounrem o duo. lin'rem rdam'o silêncio que fOi quebrado pela 
sonora exclamação do ~uiço: 

Fnfim por llu(- dlabmJ não d:i um oro num desn:s ·'i-.:appl'11\\":lhr". 
(ao assun ucnollllllu em "cu rortugué" cnXaCOCo as "capl,·aras'') ou como '·0-
c~s chamam l·s~es hIChos e o trag:lm p:u:t cã:t fim de '1ue p()s,,:trnos COZlnh:i-lo 
com o fel1ão? 

- Que porc:\n'l. atalhou ~I:tsrncr eno1ado, CUSpltlUO no chão. prdlro 
pas:>ar fome ,I comn um bicho üo cannguenlO~ 

- Dnagar com O l\lIl' dll", admoestou R.1nko\\". - lào fone () fedor 
t\:io é. Ji comi. dlH'rsas ,·eu-", carne de capIvara e o sabor chcWI ,I sn gostoso! 

- POb l'U n:lO como, redugulu . \num .íspero, - Contuuo matou um.'\ 
delas não é l .. hlinJ, ;ui' com unu PIstola posso :tbalc·bs. pOis semprc pl'rmllem 
ljue n():i aproxIIllclIlOS bastam\: ames de saltarem n';i~ua_ Quem ~;lb(' :un:tnh:l 
tr,\rcmos um;l 

L reahnC:llll' ljuando no dl:l segulntt' retorn:tram ao Jcampanu-IHo. b 
l'staVa 6ucauo um aTlln1al groh. __ ~CO, ljll;lSC quaur:luo. 

- Podc:ríamos In atlr':ldo l'm m:tis ddas, expltcotl "' \nlOll, -pOI' como 
h01e de manh" e:'o\a\"a um pouco frio. C)S :lllun:us prefenram ticar na ;\rel:' U,I 

m;lr~em ensolar;lu:t pcnmundo ljUl' Chl'g:is~emos bem peno. 
~IUlW bem. então un' o couro do ;ll1lmal par:l que possamll~ lem­

pl'r:tr nosso fClpiu com a carnc. dl~sc }{;lIlkow ,kmo!1slrando apeuu:. 
'.;;i,ot ~:1.() f:tc:tm ISSO! - ProteSlOl1 \num horrOrIZ:llh). ~'W puse-

rtm esta carne no feqão irào estm)..,rar tudo e não comerei 111:1IS nad;\ I..' talvez 
outros lambi'ln dl'lxar:io clt' comer, 

- Fsl;1 bl'ln, nu Rankow, 
faça seu churrasco. 

Qu.llro do., homem; conlt:cara.nl a. Ut;11 () louro do ,munal e:t eSlnpá 
lo, o ljuc tizeram com muna agilidade e rapldc:z, I ·.m scgwua passarnm areIa 
lha r a carcaç:t e nisso C(lllleçoll a cxalar um cht'iro horri\-c1ljue tirou (l apeutc 
de lodo:>, 

- Quem 'lul ... er, dlSsc Ranko\\' apertanuo () nanz, - que corte 1".11;0 scu 
pedaço. depOIS 1()l-,rarelllos o reslO no no. 

:\1l1~uém a\·cntllrou-sc ;\ l'xpcnmcmar e acabaram aurando a carcaça. 
dsceras e demaIS despojos do allllnal no no. lbnkow ,á ha" la paruclpado de 
cacadas a capIvaras c Igualml'ntc 11nha ajudado na limpeza c preparo lb caril(.' 
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de~u::; roedores. :-":-ào poucas vezes comcu $ua came, mda\"la um cheiro [;lo 
dc~a~r:uJâ,'e1 c penetrante, jamats pl'rccbcu, c cstranhou c"fa paruculandadl' 
ljUC ali con:·l.\ta\·:'I, supondo <'Iue [:llvcz 'l(luelc e!>pccunc fos"e um.l \';1rlclbuc ou 
alllda l.juc: a causa fosse resultanrc da alimentação (htnencad<1 a quc procedl:l.I11 
os ;U1U11<1h naquela região. 

'\0 dia seguinte nào foram ml1ito adl:"l!l[(· dl'vldn :"lO uesno lltle pn:cl 
saram fazer rara contornar uma !!randc llucda d'âgua. Tinram t}tlC abm C'Hcn 
~:l plcuja numa 1.lI" margens c através tida tramp0rlilr as canoa" sobrc os om­
bro". COllfnmll' alega.\"am Os CU10ClroS, todo ayuck Imcnso lrab:tlho SCo.1 em 
"ão ponl'Jl' POllCO ;Idl;ulle () CIO n;i,) "cria malS nan:gaxcl c por ISSO h:J.qam Ic­
":lnlado n .lcUnp:"lmcnro, Como nal.jude ponto r~almC;'nte o no :'Ipresenra\'a 
:\Igutlus corredelr:l" maIS acclIllulb~, Ibnkow. no míclo, dlolXOlH;C cnganar, 
porún logo p<.'rcebell (llIC os rcmadorcs han.un taltado com a ,"crdade e 
~ltLlndo pl·lhu.lhe~ exphcaçú,os, .Iclbaram confC"s~al1d() <'Iue eSI.l\·am com medo 
dos i!l<.ho:> C" por IS"O não darl;llTI prmseguullelllo ~ expedição pel:! :l!-tlla. 

Dlssc[;un ljtH: Fí :lb:l.Ixo da cachoeira h:l\"lal1\ se.: sl'nudo Inseguros. 
,ll,,"".;ar do rll) n;\<'lue!t: trccho .\lmb ~cr rcl:lll\'amellte largo e.: a.; Ilurgens.;c aprl" 
.;\.°lHarl·m rdam'amcntf' desbauatlaso ;\bs a p;\rur dallude pomo a mata :lde.:n~;I. 
,':I multo. alem de ntcndcr,!'e a parHr lbs m:lCg(Ons au: () ml'IO do no c por ISSO 

O~ índlo:- ncm mesmo preCl,;anam U~:lC arcos e tlccha~ se (IUI~lo .. sl'm .lIacá-los: 
pOdCrlatll sunplesmelltt' ficar postados n:b barranc.l'" t" ;lIl1l,l.T\-los com "lLls 

!anel: 
R'\I1ko\\", considcr:lndo lal órclUlsdncla, rlosohl'U f;\/('( o Iwrcur.;o do 

úlumo trlocho lb expedido Slom ;I'; caooa .... 1·.SI;1 pro\"ldtllCla sú cm \"Ian:l em 
raz:\o dn.; "upnmcnlo.; j;i (:.;,tarelll bastante reuuzlI..Ios <.0 conselluenlCI11Cnle n;lO 

han'r multo fi <'luC carrq.;'-Hi S<" bl'm ylIc o traba.lho tic\Sst: mais dJtlcil c lemo, 
Impo ..... i1l1l!t;\llUO uma pr()grl°';s~o 1.10 r.iplI . .b qLL1mo antes_ !'a';';OU'Sl' :l laborar 
IUi Illnhd>c" {lOnUO como ponto de lurllua .;cmprc nOHl acamp:lmento. f('iln 

durante () <.lia, ;10 qual rl'Wrn;W;\ ~e ao tinal da cada jornada :\:a nunlü de novo 
<lu IC Kb a hap::lp,cm era lr:ln"portat!a alé O fina.l da lml1:1. onde mon(:l\"am novo 
;\Clmpat1lelllo. (:om cste v:ti C H'IH, dl:\riamcnrc perdiam dlo dU;lS a três hor:l", 
tanto com :l caminhada como COm il orgamnc:lo da desmontagem c preparo 
do 11I\":lqlle. \cre~cendo a!> dIGcukbd(:s, sempre pior IOrna,':\,:-e o tcrn'!lO <" o 
exaUSII\'() lrabalho rcnninou cam as longas pcrmancnci:ls luntO:-' fogllcl r:\, pOIS 
C5laf:ldoi [(xlo:-Iogo ~e deu:l\"am fOm:lt!os pelo sono. 

\ .. aesfada foi grande.: c rodos respiraram ahnauos llu:\ndo a~ met!l­
çúc':\ atingiram a dIstincia, cm qmlc)ITIClrOs, <'llIC Ranko\\" a"'tIIl1Iril pelo contraIO 
, a progrcssão da m:u:cha csta\'a concluída e () rClOrntl marcado para o dia ~c' 
gWntc. 
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No el1mnlO a ,-olta em tão Interessante qual1lo pcngosa. Inrcrc:s$:'!nte 
p01'jUe fOI possinj \"enfic:'!r que os amm:us seh-ag-cns unham reno mo da pica­
da em mUHOs ju!.~res .. \s ant.ls (taplres) pi .. olearam com $U:1S patas "paquidér­
micas" a$ :ireas limpas C parecia até yuc tinham sido atmídas pelos pnmclras 
simu .. da culLura, pois era eYidel11e (lllC diversos :uumals pn:fenram acampar 
bl'm prú"imo ua,; nreuas quc ,1 expeuld.o abriu na ~dwl 

Sua presença foi sentida pelos cães lJlIe as afugemar:1Il1 alC.~ a áglJa 
com seus laudos. I;oi lima pena que nào hou\"Csse tempo para caç:i..las, todana 
o que fariam com um animal daquele porte? 

Pdo menos o suÍço apron:itou algo cJuando nu pas~ar. em desabala­
da carreira, duas antas. \',,'cu aré Utn:t pequena an:ntum. cjuando a segunda 
anta depois de ulrmpass:tr um:t poça cheia de água da chm'a, cmergtndo bem :t 
sua frente:: conunuou a correria em sua direção. 'ISSO despertou. lhe o espinto 
de ,'alenre caçador e sacando seu fado resol\"C'u abater o amm;l\' () feito porém 
IÜO sem. tão f.íciJ gU<lnlO Imagina,'a, pois n:10 SUspclta\"a llU:10 duro, grosso c 
rcsi.;rcnte c o couro de uma anta. Conrudo nl'm isto pode comproYar. pOr'jlU.' 
maio bicho o ,l\-iS10U, \cyalllflU a rromba, abriu ;1 llllca c ~c lancou ~obf(~ () 
prL'tensioso caçador. () bom suíço j;lIn:ti~ csp<:r""a por i .. so e l'Sljlu:cl'ndo toda 
sua \-aknna n:n:wlnfl, deiXOU cair o fado e fugIU ~ntando para um cn1:lr:lnh:l­
do de raízcs aéreas de um Ironco de :in'ore, junlO a~ quais sossc.\!ou seu tcmor. 

\ .1nm, a .. susrada com os berros do suíco l' de seu~ cokgas, dl'u dpl' 
ti;1 Illl'l:l \"o!t:l t' conunUOll () galope. l'n\"crecbndo l'm ll!rede> ;l() no. ,<()~S() 

"llíco ,úo prccl .. ou e"-perar pelas bnncatlclras tle goncio e dcboche das yual~ 
r(li ,!In) l' e:'>las lhe <:ram lalUO nlilb dCi'agrad.hc\'i llU:llllO menos as entendia -
roía-sc de ÚUIO uel1lW UI.' SI. Sem Junda IstO UC nad,l aUlanta\ a e herbcr unha 
razão lluilndo lhe dIzia: 

\.:10 de,'e se lmporrar com a troça, estcJa feliz por n:10 tcr pcruldo 
um braco, um.a perna ou att~ mesmo a cabeca! 

. \ turma percorri:l n plcad:l em grupos separado:;. \Iguns nnham 
poucos metros atrás, outros mais afasmdos e os ultimas nem mesmo eram ou· 
"idos, tào distantes estavam uns dos oll1ros" 

De repeO(c o homem da dianteira p:trou (' cstánco torceu pomeiro o 
pescoco ~ dIreita. depOIS ~ eS<jucrd:l. fa7.endo ri segUir Sinal para o colega se 
aproximar Oi' dOIS confabularam em \"()7. baix:l c afastara.m alguma ... t:lllu:tras 
(lllC tinham SIdo cspetadas de Ira"és na trilha. apús connnll,uam Je,·:tgar para 
logo tornarem a par:lr 

'cste inu.:run I;lml>t:tn chegaram m uem:tls, 
- O ljU(' ei'l:i. aconlt'ccndo aquI? Indagou Ranko\\". 

I~ II \ I F"'\I ~ \I('\ I )F H "'()S I •. ".,XIJ NI I~ .... ", )(100 21 
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- O ..;cohor ccn:lmcl1tc agora lr:i. à Pedra Grande. E o (IUC f:lria cu 
tí? Prefiro ficar com (!eutr (' tr.tbalhar com ete. Ta\n!z qU:lnuo () scnhor reroc­
!lar às suas lncdi<r(x;~ na !lorest:!, pO:isa acompanhá-lo c pn::itar melhore" "crn­

cos do que agora. 
Ranko\\' cnlcntku. - Ponanto lenho três homcns a !l1t:OOS, malUtou 

COOSIg:O. - Oi; lu,;;o4brasllclro" logu estarào em casa, "crbcr c \bstncr pelo me­
nos mlo :Hc: Pedra Grande, pois moram lá. Sobram () suiço c .Ianscn O que 
dccithrii.o ('lcs? 

"'t:sse cntrelcmpo \"iram um adolescente aproximando-se dn ('''[:lc:l.o. 
O moço não ticou pouco awnuaoo de \"cr tanta ~cnlc. Por seu Intermédio 
sOllbcr:l1l1 que pouco dismmc rio abaiXO. cncontm.\";t-st.' acampada uma grande 
tlItnl:l clt' operários da colônIa, encarregada de constn.ur um abrigo pam inu 
gmmes, .\lguns dos opecririos unham rra;ndo seus ea,'alos e o rapaz foi emia, 
do para ob~er\'ar SU;\S condicões na p!lst:\gem 

Ilurr:\h berrou o suíço,:lO Otl\'1r aquela Informação, t' pr:i b 'llle 
cu "ou t' ali t1carci_ 

Janscn pcrn1:\necl:l scnrado. comn .;cmpn.: apánco. ocupado com suas 
próprias !ucubracôcs. Rankow olhou-o pl'n';;:ltn'o - o desnno do homl'm lhe 
Illtl'rCSSay:\ c ;lChou lluC tal"c7, '\l' eSlI\'cssc com de :\ sús.Janscn podt'na ser 
companhl;l bastante cf:\tri\'cl. e dmglndo-Ihc sua,.; palaHas 1I1(!uinu 

ço? 

Rankow 

:'l"nhor]ansl::ll, o 'luc pretende fa7n datlU! para ;, frcll1l' ;. 
.Ianscn sc l'r~lIt'U l' como <.:jUc sobrcssall:ldo rl'spomk:u : 

O (IUt· f:ucl? Isto ~unJa nJo Sl.'1. 
\las com (('I'Il'i':a n.io prt'!t'ndl.' ticar atjlU , como Schwarzd c o suí-

- :\;io, l:lrtamUl . .!couJanscn. 
Por tlut' não \"al com..Lgo para Pedra C randc(i~ Propós "agamcnte 

.\ esta pergunraJanscn nio n:spolllleu prontamente. Sem Jeito, olha­
\'a ~ sua frente.: Par:t s! em mamfcsramcntt' Incômodo ..;cr Inllulnuo desta fonn:l 
e se fmsc Oluro que não Ranko\\', sem dl'n-id:l {cria respondido :lIgo muito dlfe, 
rente. 

R.'mk()\\; adl\;nhou-Ihe os pensamentos c argumentou· 
O senhor nada di7 e I~SO. por SI só, já uma respost:l. CrclO (Iue cs­

teJa sem s:lber se ,':lI ou n50 à Pedm Grande, pOis nilo fez :lInda rbno algum 
para o futuro istO me basta_ O que pen~;1 se por cnqualllO ticas..;c comIgo? 

_\dmimdo, Janscn mlna·a R:Hlkow. - Isro bem tlue gO~larla, chsse .­
mas a turma está uesfclI:\: o senhor Ir.í para casa, 

- P:ua casú - i\ IUn11Uroll Ranko\\' compcnc:trauo, 
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- '\ãn, para ca~a não Irci 7 por mturo Il'mpo, I1US para Pedra (;r.mJc 
nl'c:c!<~110 Ir. par:1 Li. pcrmal1eC{'r pelo período (Iul' ~c: fizer Ol'cc:'>!<arlo ;l, fim de 
l'Xl'UHar ()~ lIal>;llho:; de gabim:rc: r<:l.\11\·0:<' às ml'lhçt)~,~ or,l procClhdas, E 
"luenl sabe depoIs dISSO :unJa pos~a ficar um pouco por 1:\, ,u~ ljue tudo rcco­
meCl' num lug-.H lJ.u!1lqucr dt)sa Imcn~a florcsLl '\um h()ld não prelendo me 
ho"pnbr, prdiro .. Iu!!ar uma pClluena ca<;a. se for possin:1 na pt'flkrla. onde 
haja um pnlueno pa~lO c t;unbém um j:udim, Li rflll(:riamo~ maOll'r O~ can.­
los, crIar lima dÚ/1:1 ou mal~ ue J.,r.1.hnhas isto seria mara\'llhoso. Lntn,'tanto 

compkmcnll' solltáno m10 1111.: a!!radana ficar, c por l"'fO rCO:'>l·]. J:lI1H'n, lll1t: ~l' 

111(,' lizessc comp.l11hJ:l., Sl'na úlIIno, p(lrl'lll neste l'nltl'lemrO só POt!t'Rl pa)...r:lf 
um ordC:Il:lt!o tl1UIIO múdlco, 

Os olho ... lkl.ln"'eo l·!õta\'am tlMrt:Jados de: Li.grima~. Comondo('sll·n· 

dl'U;l mão;l, Ibnkow 
'\(,.·nhuma paLn r:t 111:l1.; .;obre urdenado dlS ... l· clt-

1c\":lr ('('mo dl!<H', l· ... loU prol1lO;l ~egUl lo. 

N otas de F im : 
\' RIU Jo~ \101111' h.oI;!. se Ju In(TUtI ,.tlu~·nlt· .i llI.ugl:!n JIIUIJ Jp RIo Kl.lut:! t' 1: ... '" 

.l1u;.lnlt:nlc loulIJ" 110 mUIlH.:ipIO J". \\ 1I1111~r;uo:-;C \pú~ ,I h,jl: mUlUlIpm de PIl·~HJ .. lI~· 
G~'lúh" :-;C, ~,IU Oi H'RUl1llc~ u~ InhuLintl~ d.1 m;u~cm dIlL'IU Jo ri" KlAuL"l, .Ir lU~,II\I'" 

1'.11.1 mutll.lIIW '" nhur.I'1 fiO;l \·bLJ. 1" nht'u.lu PO'IO. , .. R",\I,":(j" .1" nhur.lo C.unbJ· 

ri; ;" nlX:lrJo h...II,IIll;.In. "l"k "\I.IP;\ d" .\IU!IILlpIU ,k Blul1lrn.lII" org.HlI/.Idu por Jo:oi 
Dn:kc pOl' <I1JUl1 dO:-;1 :-;up('nnlt"lHle \ll1mClpll ~r. (UI! Ilt.:nng 1()2.J E~l.Il~ I :!;III)flO 

()uglll.ll Impu's>;() m"Jfl r4"UMII.I "r74 1: "nll\ F..\ Brcxk!uu- l.cll)/'~ l (('rt'~ 

I..nl.ll .\II.lI·S \lJpot<-CI n" 011 

:! ) ,\n:$ de duo, '.1 rq, .... I'1 d" \·.IIl: do fUI.Ii. eram ton".tn.\d.h pt:Ç;\~ "hll:!" J~' um pelo,. 
.. :"c,:,\do".:~ .. IS ~q~Ullllt'\ ".\\t'~ dt lh,iu d;1 \I.u,) \d .... HK.\· LI'u~. II1h,unhus. nI,lllIlO_, I,ui" 
g"llnhol.., do IIUlO~' IOIÚt'1. 

'\ I pl;\I",~ C0I1·<I.1 d., nnglll.tl.: "lll'rt-:otl~~.ll...r .• ml·nl" ,. 1"'...111""", S.u':\'.lInt'nt,,~ 1)1\ mo, ). 

~IIU<l L~!,,'I![H. PdJ dl·~(nL.lCl do ,1111"1, tl.II,1r "c Il dI;" .ll~um J!lUl:OII: d" no h..r.lUcI. C~!I: 

Cn):)(1 dl'JlOInul.luo rzg d, Ltul!.' I. ()~ m.\r,\~ lnlCn!lrn .1 1110" n.lu cOlhlgn.ul\ .~ den',mm.1 
llol:" U<lIIIAIU II.I d,,~ dl\c, .... .,. n.u;:h,.· ,nhll,.in',~ wrctu:I ')U IIIJ'1CI;l11u·nt., do R,,)llcrcíh'l, 

n"ml'" "Iue ...o r()slen()rm~'ntc fur.un Ufu.:I,llmelllc l:~l.Ihdc(IJo~ 
'1) Hlo d.1 !-IOtqu nuJ" n,\ 1I0t,I 11" 1 : RIO dos huliu" pn~lrrtnrml:lll(' t!tnolllll1,.du R.Jo 
"r.lUd, Il.I rcgl.lU J I1IOnl.1111c d.1 ~nnhllb (I\lC o no I h,tt'ihn !lIrnu em ~U\J. UICIlll:Il. dOI 
"Iu<11 é InbUláno 
!J) &:!h.t.GÇUl~k : 11;\ rrc~cnlc nhr:l "'lt:mficlIldo o "ubslltuto du IOpOIlI11l0 r,Ir.!.1 Cld.lde 
de Blumt'l1au 
" l'a9 (,1"';) n.\O 10:1 () lunul "BlUnll;"ll.1Ut·, /.cilung· n" .2') de 211, / 1901, totncnundo do;. 

l·d,f!(,\(,:oc~ d,l"Iudl: ;.110. Lv l(JIhl;1r . \t,m u/t,lIIk (//,'1.I/llrU",lJ,f. lIu ''J,''n/'pt/J~,I'(t' (nu d.\,. 
1II;lnlcJoura~ ou d,.~ ~'~llch,lrl.h I :I I.lN ,fr,''rI/ltor Jo.<'( DI'! J r. rln ./JI/.otm .. i/J. 
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Fragmentos 
de Nossa 
História Local 

Na assistência 
social aos 
operarr.os e 
assistência I1tê· 
dico-hospitalar, 
Blul1lellaU é 
um.a das cida-
des IlI,ui ,lt impor· 
tantes do Brasil 

Focahzamos em rápida rcp()na~em o pro· 
bkm;l (b aSslstt:OCl3 .;,oelal aos upcrános c asshtc:ncia 

mi-Jlcn-ho"l"talar, mostrando ;U)s no"sos pre7.ad()s 
leuor('';' aspl'clOs Intcr(:ssantcs c rc\"dando a po:'>lçào 
Lmpnrt:llltc.' ljUl' Blumcnau ocupa entre o:; pnnclp:us 
mumciplos bra ... ilclros. 

:\.;\0 nos [(li po:-.sí\l'I \"Isltar (<<xlas as In­
dúsrnas ~l'na uma l:trl:f:l lhfi~il 1..' aCima das nO!,';"l" 

prúpnas íorc;1"; F os <.1:\(.10';'. n;lIUca!ml'otc, são n:su­
nudo.;,. pOI", do contdno. ocupan:\ln munas pa~nas. 
t:tl a varicJadc c m:lgmrudt: do problema, Tamb~m, 
Ltha l'mrl' as Indu'an'l';' uma das mais dt:stacad:t~, CUIa 
;b~l~tenCl:l SOCial é rcaimct1(t' lloL\H'1 (":t Fmrrt'~a 
Indust rial Garcia,:l quem CO!l\ld:ll1lo,> por Clr!;l, SCIll 

l lue nn'SSt' quakllll:r Ul:Spl'S:t, uma \'l:" tlu!.: o ilOS~O 
IntCfl'SSl' t· t(K:'lIuar c mo""rar BlulllCl1,lll CI1l toda a 
SlI:t pUJanca c: gr;lndC7a, 

'\.;cSlt' nlll1lcro. portamo, nl(btranlOS o ca 
rlnho como lJuc o problcm;, l'cX:l:ll l: aboruado pd,H 
InullslrI,t, blllmcnaucnsl's, n chnu ue c()l1lprel:ns~o 

l:'\I.;t('nlc l'nlft' t'mpn.:).tatloft's c clllpre~.\Jos e a !call 
r,l tlt'SI;I' linhas pelos nossos deputados federaIS, ~h 
l1l,tros do Trabalho, Lducaç,\o c Saúde, rcprcscn-
1:llHl'S do pm'o n.! :\ssemblêu Leglslariyo Est:l.du:ll. 
CO\l.:mo tI;1 República e do ".stado há dt' ~cr ú"l, 
natur;lilllcIlIC, para <\ dc-fcs:l do~ JUstos Inlt'n: .. sn tLt 
cI,lct!\'u.!:u!c blumen:lllcllSt.'. 

\ aSSistência médICo.h(I'plt;tlar, rc.:prcscnt.uhl 
pelos Est;,bdcCllllenIOS p.utKul:m:s (o Ilospnal 
Santo, \ntónio é uma exccçiio) i: uma tbs m:us .H,h 
anr:ttbs do Brasil c norán'l é ;\ conwbulcào dos 
órgãos do gm-crno (cspcramo~ mostrar com dt'la 
lhes, oporrunamcntc:). t:l1S COlllO C:cntro de Saúde, 
Samdu, SCSI c: Sc:sc, etc, 

Fo nte RC\'bU "O \':Jlt: do lI,ll,II~', 11\,110 de 1?56, ,100 XII, 
n 10') 
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'- om esta pc:llllcna (l'pon;lgC1l1. UYClllfJS um ohjl.'lI\'o: d;\r a BluITIl'n:m 

;\ p0";K,"'O que merece clltn: os j!undt:s centros br:\~Lll·lrll:'. (~Ul.' os bons Indu .. -
lrl:lI .. bI Iml'Il;1Ul"nSC~ compn,Tl1dam c.:st:1 nossa ,UlIlllll' lO o 110,,"0 anknl(' dt'-
"t'JU , 

E mprcs:, Fo rça e Luz Santa Cata rina SI A - (hganl7acào da .. m:l1s 

Import:llltcs l'm n!umcn;tu, :1 yUl:11l o parljlu,: Indu:'lrul hlumcnaucnsc t1cn' 
!-!r:lndl.' parte de scu l:splc:nJluo Jc~Cnn)I\"lIn(.:nlfl. ll1:ltUl"!11 :\ Lmp. rorc:\ c: J.Ul' 
~:lOta ( ,llarlna, alem lil: C;U~;1 de ap<bl·nrauon ... a llm' t::o'>t;\ SlIWI[;1 por kl. um 
:-l'I"\'!Cf) de:: aba,;tccuncnto ;10 rC~S():ll. para fC}rnl'nllll'lllo dt· !!CIl<:roS de pmnclra 

l\U:WJaJl', "em .1lUllt:nlo de ClC'{(),:-'.\P R(:ah/J () ~l'gllro t'm v,nlpo. cnkun • 
()hng:ulIl"In. \:mguun pOOt' :wr fllllCltlll:lno Sl'l1l estar stgllr;loo pt:b t:mpn::>a 

o\lanh:m. aJlllb. UI1\:1 "(.'ril;l UI:110n1ltUlLI "';undo dl _\%i"t~nCL1 ;!.Oi 

Imprl'~~,ld()s". CUIa Ilnahd;ldtO ~ :\ dI." ,unlur:lr os l'mprq~;ldos I.' fllIlCIOI1:1n'ti 

lJll.lndo 0" m(:"smo" n:\u p()~s;lIn ~cr '1ll.'nOldos Iwh c\l~:ltk ap()~l.'llt"d()n:l. akm 
dI.' otllro~ casns em llUI.: .1 C;II~;\ nào ltOm 1I11l:rfen:-nCl<1 dlrl"l:l_ Com I."SI,' 11obn' 

amulk·, ;1 t'mprt·,.;a :tpoia o funCionário hOntO~ln lO dl.'UlCóldo, :lllxdi;1ndn·o, mUl­
\01'" 1,;/(.".11;1 "oJuC:lO dc ,.;eus rrobklll;lS p:trticlIlan:so 

Companhia Com e rcia l Schrader - ;lltOm tio" bl.'lldi(l(ls rq.':llhldo..; tO 
obn~l' m"~ por It:i. a Iln11;\ 1'lntl~111 um;1 cuxa para ;lIt'ntIl:r :lf)~ ~tUS lúnClflllol­
rio", ({'111 ,I tinalitbdt· u(" prl.·,tH ," ';btcnCla l11edlCO hf)~pll;IIM 

Elelro-Aço Alto n .1 SI A - r ,[;1 ma~nifica IIlJÚ~lrl.l dI.: BlLllm·\UlI. 
unu J:I" Inu:-- çompkla,.;. no ~l·ll('r(). nn ,.;ul do r.ll~, presta ;lO" ~I.:u~ opl.:dr!o!'-
a!<iSlHCnn;\ n;l':' ~q~UIllII.'~ l1lod;dld,llks: Sc~ur() CO!I.·t\YO. (scgllr(l de \"Ida em ~~rLJ 
po) e c(}Opcr:lll\a. cnlrt:gll{' ao:-- opn:í.rios. P;tr:1 e~re fim, fOi auquindo um eUIt'i 
CIO. p:\r:\ 1I1Slabção tIL- um,l CClOPI.'r.IlI\;I. com TIH.los os rt"lluI~IfO~ m(Jl.krno!' 
(h;1!cÚt·S. tngorificm.elc.)o 

:--':3 parte de l' '1~{~IlCla medica. 1(:111 UI11 mtOlltco I);I~() pda tlrma. tlHe 
,lIl.'Utk ;\Ih npcdnos. _em qlll: eSII.': fac:un <.jtlJ.l<.jucr dnpc:--;I. 

T ccclagcm Ku chnric h - \ Tecc!a.!!l.:I11 r.;,u~hllrtch t: unu d;\,.; linn,l"; 

Il'XICIS em franco dl.'se.:ll\·o!\"Imcnto c COOI,l com c1c\ado Illl11ll,:ro til- opn,ínos. 
l)e,.;l;lC,II11-';C, dentrt: ()~ se.:r\"lços d~ aS~bl~IlCla !'-oCI:1I, ():oi scglllnte.;: S(O. 

!-."lrD dt' \"Ida grnnulO. e.:111 grupo, Int;dlco próprio da 11m);! para :Ilender ;\OS 
0per;lrlos t· suas famíh.,s_ 

J)l:--pÚC de.: padaria prc}pri:1. fornecendo 1';10 a um preçu ,Ibalxo do 
Cll~lo. ou Sl"):! CrS 5.00 o tpllln. ';I.·ndn (ltlC :l lim1a entra com o preluizo na LI 

bnC:IC\<, I Li um scr\'lCo ~ratllltO dc th,.;rnbuido dt: atimclltos para famiha.; qUt' 

lé~ f,lh, s. lju;\!qUt"f LJUtO scp (O ,llO númao. 
Fábric;1 d e Gaitas Alfred o Ilcring: SI A E~Ha grandc f,í.bnca. a 

pnmclra na _\mi'nc;\ do ~1I1 t' lIllla tb,.; maiores do Illunuo, presta ao.; sell~ nu, 
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meroso~ l'mpreg:ldos magnifica :t"~,,,(éncia social. I)csrac:lmos: \S"ISIl-IlC1.1 mé· 
lhe:l, com médico contr:lmtlo pela fiml:l. com consulrúno própno. :\sslStt'OCI:l 

.Io!.r;ltUlta (' pl-rnuncnlf- :li) .. opc'r.'Ino" 
\nn:t7ém dI.: gêncros. \"l'ndendo por precos :lbaixo do cu:'to r,l!.ênt:r()~ 

de 11 Ill'Cc%id:l<.I,:\ de acordo com o número dt' "cus famili:lrcs, em ~is«:ma de 
coms. 

POSSUI magnific:l. Yib operária c Sl'gUro tk \'id:t COll'rI\'O . 

. \ hbnca de: G:l1l:\s Ilenng S/ _ \, conhccllb em IOdo Brasil c no L'S­
lrangl'.m. dl.,thc:l-sc" :t prnduc;lo de ~;lllaS de boca. de toJos os tipos. com pt:l'­
t"t:ldu. dccorreme dt: 1l1.'"\i, de 30 .l1l0S de C:\pCrll'nCI:l c pessm.l C"pcci:tli7.:ldo. 

PresnllCmt'lHe, ('lbnca. rambém. acordeões, lá ('m ljll;lllud.lde cres­

ct:ntt: t: l..jualuhJe que rluhz:lm com ;IS mclho[L"s no (:slrang:Clro. 

F á bric a d e Gazes M edicinais "Cre m er" SI A - Indúslrla d:t~ !lUIS 

complelas de Blumellall, com dC'-:1do nl1mcro de opt.:r:lnos, presta;'\ /',1bnc,\ de 
G.lzes \ledlcll1al"; "Cr<:mcr" S, .\ :1s ... \'<lcnCla ... ocI.11 nos 'Seg:ull1tcs mo!tJt:s: 

:::-iCITicn médir:1) médiCO p:l~() pela tim1a . :-icgum dl' "itb l'm grupo 
p:lr:l rodos os assabn;\t.Jos. :-iegurn til' ,Icili<:nlt..; pn,";O<lIS p,lra ç')llIral11l'strcs c 
111t:strcs. C:lsas paf:l de\';ldo númt:rII de empreg:ldos. Pag,I111eIHo Jl" !!:rantica­

!;",')l's :'I rodos os t'mprq .. .-atln ... e 0pl'r:"inos dl' acord" com fi luno, ;l ... ,,!{hlld;ltk. 

cficil:nCl:l t: rrmluundadt· 
l)lspÔl.: dt: 111,Ignitico amun'm Inu:n1n '11Ie fonll:ce os )4cllt'ros ...Ji­

mt'lllÍC"lflS por prt:co b.blanll· IIlft:r1or ao custo. ,I todo ... ()~ ~l·lI"; empn.:~.ld()s, 

sl'ndo as cOla..; proporclonab ao numno de lkpt:mkmes. Por exemplo: UIlU 
f:omíh:\ Ci un ... filhos [l-m dlrel10 ,I 6 cot:\..;. LTm c:\~al Sl'm tilhos, tem dm.:HO :\ 

UU.li. Lmpn.:g;ldu soltclro. tem oln.:no:\ uma. 
\ h,brica de C:\7CS ~lediCIll:llS ··Crcll.wc·' s.,_\ foi;1 primeira f:lbric:\ 

dc ga7.cs e ;Hauuras Inst:\bd:\ n:t .\ml:nca do Sul e os st:m produtos silo m:lgnÍ. 

fico;;. gonndo de lusta (:\In:l no Brasil c no cstr:\ngl:"lro. 

Indústria T êxtil Companhia I Ic ring - r:SLl !!:r:lI1dc Imlll~lria (IUL' L' 

llm orgulho par:\ Blume!ulI t 411C rtCCl1Ien1cntl' ('ompll'wlI ~í :ll1m de tShll'n­
Cl'l. fOI :l ploneJnI nos tmb:\lhos de :lSSI~ll'ncl:\ SOCiaL \hulo Iniamos 4ue escn.:· 
\'er a este rc!'peHo. Em resumo, diremos () sl'gUlnlt:: 

.\ lnduslrt;\ TéslIJ Companhi:t Ilt:rlng, dos ~CllS hlcros li411ldo~ .\\lU­

:\IS, distribUI I j I" 11 :lO~ scus ~cr\"ldon:s. sl'ndo; -" /(0 dlf(;t<Hnl'lltL\ l'm dinheiro. de 
'Iolrd() com n mérl{(), tl'mpo dl' "l'[\'IÇO c sa!.írúI, c .1"0, lfllhrd:ln1eme, par;! 
manter:t "h1tld:lc:lo I lerm:\nn 11t"rlOg". lllll' se fl'gl' por bem nrg:\ntí'ildo regu­
bmenro. FOI fundada em 11J.1.=i. comO:l denomln:lçilo tlc Inslutução " I lcmlann 
I knng". homl'n:lgem prCSI;ld:1 ;', memón,t do fUlllbu"r. (:om o :\0"<:1110 oas 

leiS SOCÍ;tlS brastll'lr;\S, P,l"'''OU por completa fl'lTItxldaçàll. l·ntrando. a partir de 

IU.L ' 11:. ' \ l' E\I C \l)""'O..,- I" n,' XI ... I r. 110.'''" ~(~M) 
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de plllclro de 19 .. n. no\"o rcgulamenLO em ngor. rendo em USl.'t a n:fonna 
cstalu:lrm da Indóstna Têxtil Comp:1I11ua Ilcnng c em comc"luência tio seguro 
l.k: Ylda em grupo, feno com a "Sul \ml-rlca". cm fa\"or Jo~ beneficiados pela 
fundação "Hermann Ilt:nng", fOi () rcf('nuo [('!tubmcnto em P'lrtC. novamente 
mOthficadu E a 1" de Julho ue 19-t-t, com ;\ amplJaçio de uns c a criaçào de 
OUTro" beneficIos. como sqam: ambuhllúno. aU:\Ílin-docnça, abono de famíkl c 
auxilio pró-cas:I própna. foi o (egubmcnlo, 1l1;IIS um;! H:Z, altemdo. Em \" de 
pneirO til- 194-. ,-:irias Illodllicaçúcs foram tntrodulldas. I11clus\\'c uma Jc run­
d:unct1ul importância: fi mutbnca do nOllll' de "!mlllulçào" para "hllluadu 
I h:rmann llcnng", sem, porém. dUl1lntucào dt.' ljU,lkltH:r do:-. bCIlC(jCIO:-. lllU': 
\"inh:un sendo concedidos, exceção fell:l ao ":lllxího-dol:nça" ljUl':, por Jc:corrl:f 
da eXlgl:ncla legal. passou a ser Cf)OCl'lhdo dm·taml·l1le pda Indúslrla Tl-xlIl 
Companhia I knng. 

Peb leitura destas r:iplth'i 1IOh:I>;, H'rltica-:-.e llUC :\ I'und:lção "I ler· 
m:lnll J lerlng" foi cnau:l com () obWll\'o ÚnICO C exclu~I\"() de, :;cm yualljller 
contnlllllc:\O por P:lr[C dc seus "bl'nLliCloluoS", rresladhc~ ib:H~lência dl' cará· 
tt:r sOCial de modo :1 torn:'lr-IIll''i menos lhficil a sub~i'itêl1cJ:l. com um padrào 
lI<: \'ld:l llul' melhor Sl' coadune com :lS suas necc.:ssllbdc'i mais unc.:dialas. 

Para cstabckcef os recurso'i c.:conimuco-tin'II1CClrOs, como fundo Ina 
lil',ün:1, a (:Ia. I Icrlng: doou à I-'undaçào. ao 1O$lllui b. :l Import:lncla de CrS 
:!OO.O()(I.(lO, repreSl'TlI:lda por 20D açúes "preferl'I1CI:lIS", l1omU1aO\'a~, da Em· 
presal'orça c Lu:! Sal1l:l. CalarEl1:l. S /.\. tendo:l. I':undação () lhrt"Ho :lO uso fruto 
dl"S:-'cs lÍtulos de fenda. i~to é. aos respectl"os dlyidcndos, acrescidos dm juros 
produzidos pelos dc.:pÓSHO~ b;\ncários e outras rendas pnwindas dos demais 
'-01lon:s coo:<lItum'os d(' ~ell p:lTrlmún!o. llu!: fom1am. ;b~im.;l "Rt:ntla Própna" 
da fundação_ \km de~~cs recursos prúrno~ lem a FlIllltl(~O. na fonn:l de dl'i-
pOSIlI\"O estatuârlo G:l. 'Ildú~lrta TêXtil Companhia Ilcnl1~, direito a 3<J u do~ 
lucros IÍt]uldos apurados nos balanços anualS_ ,-_ é com a soma de todos esses 
recursos que ~l t"uml:tçilo "Ilcmunn Ilcnn~" thslrtbw O~ benefioos prescr1l0S 
no reglll:1n1('l1lo. 

Islo é (lual(!UCf C()I~a de notável. leitor O1nugo e demos{rrl CJue o di 
nhl'iru ~:\lIho em Blumenau e em Blumcnau cmprcg:l.uo t' de maneJr.l. a mais 
nobre possh-cl. 

l)U:lS silo as clas;;c.:s dc "benefiCIados" da J'undaçào ""lenn:l.nl1 1 le· 
nng".;\ saber: 

" Provisórios" yue abrangem toJos os empregados e operários da 
I ndústna Têxul Comp:lI1ll1:l 1 lerlllg, sem distlnc:\o de sexo e tempo de sernço. 
aDS 4u,lIs silo c()nseguido~ os bencticlos: a) asslstencia médiCO' hospitalar, Il;\S 
partl:s lJllC se li7eram necessárias. tais como: :lmbubtório. com consultório mé· 
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ruco, fi~lote[:lpla. ultranokm r.: II1fr:1\'ennelho. socorros de,: urgénci:t c.: medica· 
!l1(:!1WS ao preço dt ClISto. cn:chc t! cozinha dic(c.:tica, cirurgl:l c medicina espe 
clalt~[\dn t::-.tr:t ambuhllório e ho:.ptrali7.nç;\o. b) [\U~í1I()"refcltón(). 

" Dclinith-os" que comprccndc.:m 0-; l'mpre,gaJn., e opcr:inos d:!. Tn 
dústna Ti:xul Companhia Ilering. mmbém, sem dlsnncàn dl' st'xo, mas tl tlC 

11l1!:l111 completado 6 I11<,:SC:; de sernço lIumcrmpto. os llll:ÚS, :llém dos bc:ndi 
CIOS :ls"t:guraL!os. linhas alr:\s, gozam. ainda, dos seguullt.'s: adlcioru] â aposc.:1l 
I;HJon,l concedida pdo 1.\Pl: seguro de ,,!lia em grupo e auxilios medicos e 
IH hpltal,lfl'S "('Xl r.l-ambulatúr!o" 

:\I.lnh:m esta grande tirm,\ de Btul11l'naUUIlU \'ila ()pc.:rúi:l, conta0 
do. :lltulmcnrc.:. com. el're:! de.: 50 casa!">, em !">u" maiOria c()n~tnlidas de ah-enana 
de uip!o,,_ CUIO" a ! lIguC:l~ ()~clbm t'lltrt' crS .:!5.o0 e 130JI() l11en~al~. ,\~~Im. 

umbt:m i: mantida pda lirma a "~t'd() .\gricob", drnotmnada "hvcnda Ilho 
u". no lllullIciplO dl' Italai. Obtame 311 I,-m de Ulumel1a\!. efltU um:! área dI.: 
ljU;I~t' .:!.IHI() melros ljLl;Hlrad()~. Os prmClpalS prndtHo,.; de",.;e l'~l;\btleclnwn(o 
~;io: arro/., ft: llào, b;\tala~. milho. \'<"rdur;l~ t' !egl1mt:~, {llIe ,.;:lO fornecidos .1 prt.: 
(()~ b,llxo~ :'t Cuoperam'a t..lt: Consumo de ()pl.·r:inos tI:"! ri'( 'I r h,rneCt', um­
bt!l11. carne \'crde, c fururarnenll·. g;lhnh;l~ t' OYOS.!Ult' t· m;llllt"lga. 

Tt:m Igualmt·t1I<.\ um;, coopt'r:ui"a I.k crêdllo. yllt" rt'cd){' ~:; eCOI\Olnl' 

ai J()~ ('mprcgados c opernnos ttl ITC i l. r:l~and() 1;\';1 compel1';;ldora, t' ('m­
prC-Sla ;\ Juro:; b:uxos, p:lra a con~tnl<;:io de CI:;:tS. t"ompr.1 de m:itlllllu:; (k· 

co:,[ura. blClclet:ts c outro" tin" Úrl· ' ''. 
FSfa conperaU\':l csrol rt·W";lrada no S.F.R. do \hnhtêno da .\gncuhu· 

r:l .:;oh () número .1,9·19 el11 I Jr ,111 1952. 
\i e"r:'i., prt·zado kltor. t'm IUlhas gt'r;us rt:tratado o problema de as· 

si,.;lt-IlCI;l ";(leu I cm BlUtnt'IUlI, cXplicando· se .• lSSUl1, o m:lgniíico cl ima exisfemc 
('nl rt· l'mprt'gadon:s c emprcgados. Com raras cxccciks. e C0ml'ntarcmo~ CSfe 
assumo como st'\'cndadc, existe uma ycrdadclrn (1l11ília em Blumt:l1au. Todo,.; 
Irabalham com uma só p rcocupaçào: o bem·estar comum 

I':sta~ firmas industrial .. merecem o rl'~pt'1t{) das nossas :llI(ond:ldt's C 

a aunuraç:i.o do povo brasileIro. 
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Minas d e 
Prata do 
Garcia 

TEXTO: 

Sl EGFRlED 
CARLOS 
WAHLE* 

1'\a década dos 20 o Colégio Santo Antô­
mo anualmente realizava pi'-jueni'-jues com os alu­
nos par:! ccmhccercTn as redonc!c,as de BluTnenau 
Enrre os piqueniques lembrados estão o do 
Spitzkopf em um ano e () da l\hna de Prata do Gar­
cia em um out ro. A .\ Ima de Prata é de \·i\·a mcmô­
ria, pois já no fim da década dos 20 tratan-se de 
um emprcendimenro cm completo abandono. Os 
edifícios já CSGl.\'am dttcriorados, e, éramos proibi­
dos de andar neles por apresentarem perigos. 

Durante a Segunda Gucrrn r. lundi:tl exe r­
cia as mmhas :trividades no Llboratório da Produ­
ção :"lineral, que por sua \·e7. era subordmado ao 
Dcpanamcnto 1\.aclonal da Produção \llI1cral do 
t\ ltni'. rério da Agneultllra. j\.o I.abora[()rio eb Pro-, 
dução Mineral havia instalações p:lra executar qual­
que r tipO de expericncia de beneficiamento ue mi­
nérios. O Departamento :"Jaclonal da Produção 
1\lineral era rcspons:l\'d pelos acompanhamentos 
das ocorrencias de minérios, minerações, bacias 
hídricas, de águas minerais c de hidrd érricas, anal!· 
sando c cstudando \"Iabilidades econômIcas. 

D uranre a Segunda Guerra 1\ llIndial foram 
estudados c analisados, no Estado de Sama Catari­
na, o car.·ão mineral, para o aproveitamento na Sl­
derurh'13, o minéno de ferro (magnctita) do ~Iorro 
do Canivete de Joinville, e uma ocorrência casual 
de molibdenita juntO ao ,\lorro do Bau. Na época, 
segundo os dados obtidos no D epartamento i'\aci­
anal de Produção .\ltneraJ e, confim1ados pelo Dr. 
D jalma Guimarães, emào o mais renomado enge­
nheiro de minas do Brasil, mundialmente reconhe­
CIdo, as ocorrênCias de minénos de prata do GarcIa 
já tinham sido descartadas há mais de 15 anos 
(1927), pois segundo pes'luisas oficiais trata\·a-se de 

Coldborador dJ. Rc\ !)td "Blumcn,m cm Caderno:;" 
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um corpo de mmerin incxJStcnte, () únIco minério Ic\'ado a sério foi o car-
do mincr~d, O minério dc magnctira de joinville, depois dos I~Yantamcnms 
e ensaios de beneficiamentos revelara não ser econômICO, Os trabalhos de 
pesguIsas de campo c dos Icyant:tlTIcnros foram executados pelo engenheIro 
de: 1l1lt1:\s e J11Cmlurgia, Eng, llarro Sramm, da Escob de I\llnas c i\leraJurgi:t 
de Ouro PretO, i\IG, especinlmcnlc contramdo pl.:lo SI', A1c."lOdn..: Sicilinno 
l\ctn, da Companhia \lt:c:lnica c Importadora de S:1o Paulo. O minério de 
t1101ibdenita, por ser de ocorrência ocasional no 1\lorro do [hú, nào foi 
levado a sério. 

DepOIs de lido o fr:\balho do Sr. Otto Rohkohl sobre a i\lina de 
Prata do Garcia conclui-se tILH! eXIstem sérios contliEOs dos dados 1.: de 
C(}1l1p()~lçi}e$, em parte lI1\"l.:ntadus, do corpo de mlnéno, 111;\15 tarde, consi­
deT;l<.lo uficialmcnre como inüistentt:. Só d<.'pois do terrcno H.:r sido aU'-jui­
rido dos argentinos e de omnlS colonos, acharam por hem obreI' parr..:cen.::s :1 

re5peltO da5 ocorrências de mménos, O P"f(:CI.T do <:ngcnhr..:iro de nunns, 
hng. Pedro Ilcrm:mn B!umcn:lu, filho do fundador da Colônia. Dr. }-Ier­
mann Ono Blumcnau. duranre a sua \·isim a Blumcnau em 1<) 11. parece ser 
razoá\"d, pois de recomend:l\':\ prospecçôes adicionais tlUI: pudessem con· 
firmar a existência do minérios de pr:a:l. L'm prospcctor do Sudoe:;tc Afri­
cano ,\lcmào chamado ","erschbnucr ':OLl Kcrschbaumer) te\'c gnnur..:s dlti· 
c1.llcbdcs m, prospecção e estas for:\l11 lCrr11l11ada<; por um outro engenheIro, 
lambt:nl do Sudoeste Afncano Alemão, De H. Lcrz (ou Lnrz) (jue no seu 
parecer afinn:1rn tratar-se de um corpo de mincrio inndg,:lI-mente grande, 
constituidn de um ycio de quartzo de 4n m de largura c 50 km de extl,::nsào 
(aparencememe um tamanho de [amasm.). 

Ao que parece comr..:çnram cnda a l:sca'-:tr gak:ri.ls, iniciadas n:l.S 

p:utes do 'CIO de quartzo, ondc se apresenra\·am as concentrações de tnl11C­
rios. Infelizmente, quando as galerias paSSa\-~lm da cam:lua superficial do 
,'cio, o minétio dcsaparccia. 15[0 causou frustrações aos c:-.plor:ldorcs. c ces­
saram as escavações das galerias. J)mnrc das frustrações, os ~xpIoradores 
cksisur:lln de tudo. Isto foi :lntes do fim da Primeira Guerra 1Iundial. Pas­
sados alguns anos, após a Primeira Guerra a adllll11istmção da ;\lil1<1 de Pnlra 
do Garcia, liderada pelo Sr. OlfO Rohkohl, recorreu aos préstimos da firma 
alcmà Srinncs, cspecializHda em exploração e comércio de mincrios. Pouco 
tempo depois a firma Scinncs falira em consequencla da crise geral do car­
do na Alemanha, c em seguida também falecia o Sr. Snnncs. O repn:sen­
tante da Stinnes no Garcia, Dr. \'agel, sem orientação, \-eio a f:-tlcccr dc\'ido 

IH.l;' I hl\ \1. I' 'I C \lIEW~O.s -'j"mo XLI .. I J~""lm ~(lC)I') 
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Memódas 

~ fortc~ (kpressõt.:~. (h rd:núrios do Dr. \"o.i.!d ... mlp1t:smenre dC~:lparece . 

ramo c, nmguêm cht):t0u a n:-Io .... 
CeHa manh;l parou na Li\'r~ri:l \\-ahll: {} admini!'.lrador d.t ,\1111,) de 

Pr.lI~ du Garcia, de mudam,::) p;tra .Ioln\"lik. p;lra dt· ... pcdir .... c, pois devido ao 
fr:lc:ls ... O d:l mina n:io \"i.\ mais r;túo em pcrmanl'ccr .• \0 ser perguntado so­
hn.: o fr:lclssO da.\ lin;\ de Prolta, rcspomku simplesml'ntc, ljUC tudo n:io 
p;", ... ;1\;\ de unu gro ... sclra e vulgar burb. 

Instalações das MilUls de PraIa e chumbo na região 
dcnominad ~, "NO\a Rússia", no bairro da Garcia 
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Sempre CJuando hã corrida pelo ouro ou Outros minerais, apare­
Cem, as maiores fa1c:lIruas, (llIC \"i:m ~ scr o enriCJuccimcnto aniticial, super­
tieial e IOC;lhzada em panes do ,-cio de l.jUiUtzo, tamhém umhn.ido (;umu 

enn:nem.mc1lto. Lma delas, cup prática é f:icil dI.: st:r con~tarada no Estado 
dt.: \lmas Gc.:r:tis, ê conhecida no mundo todo. 

Prcr~r:l.tn-se cartucho~ de cspmg:ardas d~ grosso calilm:, '\ubsritu­
Itldo as bolinhas dl: chumbo por fra.I,,'111l:ntos de minérios ou de ouro, CJUC 
S:lO disparados contra o \'cio de quart7.o, C dc.:yido à temperatura t: ;"to Im­

pacto do tiro, dão a Impn.:ssào dt.: fazcrt.:m parte do n:io, I": possín:! que 
e:.H.' proc.:CSSIl ou outro semdhante tenha Sido us:tdo n:l \lm3 de Prat;l do 
(;:1fCI:1. 1\.0 G.uci:t nunca mais houn: ocorn!l1cÍ;\:. de t11lnenl),\. lluer de pra­
ta, dt: chumho ou de llualquct' outra cspécit.:. 

Referências Bibliogdficas: 
TR.\.1 \:--:0, R.H. '·.\kr:tlurgt:1 do Ouro de .\llIla~ dl' Gt:r,u~", Llbor:1túno da Pro­

duç:io ~ltnl'ral. .hul~o.J (\\ :lhk s.e 19 ... B,i 
N( )E. I·. I-~. "I~$ILJdo de bendiClaml'nlO tk' um nUlll'no de mang,Ull:~ UI; Soi.o .1";-'0 

Dd Rt:I,:-'hn,ls Ger.lI~·'.I.abor.ltúno da PrmluclO \Iml'r:ll. Bokum -:. P 57 
67, ~\\'ahk s.e 19-U.1 

I'I{.\J_\:"JO. R.H. "Estuuo d,l bngem de condu.; d., r..1 ~o:l de \ram:ullJ, Lst:1uO 
do luo··.I.abor:ltúno d:1. Produç:i.o .\ltlllT:l1. Uo!e.;um - P. SI-99. ,\\'ahk S.e:. 
·19·H; 

\\ . \1 1I .1-:, ~.C (19-13.\ "E~tudo ~obce o bt:ue.;úclamellto de.; ;lrl'\.'\~ para faIJnc\ç;i.o de 
num" l.abor:lItlnO da Produç:i.o .\Imera\. Bn!cmn '. P. 9 1 I no. 

\\ \/11.1 S.l 19·U), "L~tud() dt' aJgun~ IllUH:nos de.; ouro dm muntcipl()~ dl' 
S:Ultil Bárb;\r". Ca('(l' l' \f:1n'ln:l. \Iln:l~ (;l·r:t1~··. I.aborntóno da Pn)duçao 
~11I1e.;ral. Bokum g, P. i 1·83 

\\ \I ILE s.e _. JI).-t);. <'()rnlito dI; Itapl'Cl·ric:t . .\lJn:lS (;cral~" Labor:ltúrl0 da Pro­
duçao .\Llllnl. llo!cwn 11. p, "79-87 

\\ \HI.E S.e. Y)..JS). "GrafilO de [rapl'run:1, Estado do RIO" Laoora trJno da Pro· 
duc:i.u \ ll1lcr,l!. Boletim I-I. P_ 96·103 

","01-;:. L 1-- ".\ !a~(;tI!a de J 01l1\'ll1c, San ta \.:uann:1". J .abM:ttóno da Produç:lo .\ IJ­
nCr.1L 13olt:ul11 1 S, P. 61- -:9. (\\';thlc S.L J 9-15) 

\''';-\lIT.E s.e P9-15). "_\rel;! dt.' rabo I'no. Parn rabrtcaçãQ de \ldro. btado do 
Rm". l.:lborntÓno da ]>roduçáo \l1l1t'ral. BolclL111 16. P_ 75-86 

ROIIKOI 11., Oito. Porm('nort.'~ sobr~ a~ 11l111;IS da '\.m·a Rlis~la ", lllumenau eEll 

Cadcrno:->. 1998 .\Iarço. número 3. 
\('IH BUlf\rrS \l' 90 \'OS de \IE\I()RI.\ 1915, "I\l1na~ de Prata apt:nas um 

~onho" 
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Blumenau rumo 
aos 150 Anos 
de Fundação 

Lista de 
Moradores 
da Colônia 
Blumenau 
- 1869 

TEXTO: 

--

HERMANN 
BLUMENA U' 

l'\as próxllnas edições estaremos publicando a 
h"ta de moradorc" da ColôllIa B1umeoau (1869). O~ 

leltorcs poderão ler um m.stnuncnlQ de pesquisa para 
n:ahzar estudos. gcnealó~ eos rclacion:tdos âs pnmeira.'; 
familias de B1umcnau. 

Na págma 50. consta uma Imagem que ren'la o 
aspecto do documento onglllal. com cahh'Tafi:t do \'Ie('-

lhrctor da Colôrua. Sr_ I [crmann \\·codeburg. 
Os Oflgmms desta documcnraç~o manuscnta fa­

/elll parte do accr.o do \rqtunJ [iI~lOflCO "'ost: Fl'r­
relra da Slh-a" 13lumenau, 

1869 
Colônia Blumcnau 

Es tatísti ca n o minal d os habitantes 
exi s te nt es no fim d o uno d e 1969 . 

Observação preliminar 
\ pn.'sl'nlt.: l:SLuíSUC:l l'xlhl' so os lubllamcs 

(ltlC se podem considerar como fixo>.; c cf(.'ri\":l­
mente domiciliados na Colônia, coordcmdos pelos 
n:spcCl1\'lh dislrltos c por fatmltas c fogos, ficando 
incluídos nu número das pc..'SSO;1S, ljUl' con ... lltllcm 
lima e :\ rncsrn;1 f:lmilia e h:lb!tam o mesmo fogo, 
os criados. (l1lbalhauorcs c Inquilinos de.: ;1mho~ os 
scxos, ljuc têm sua famíli;1 ou SeuS prôximos pa­
rellles domICiliados n;1 colúnt;1. '\na estão porêm 
enumerados e consic.h: r;1dos nl'st;1 eS!;1tiStlCl, os 
indi"iduos que estando, é \'erdade, prc<;cntcs na 
dara do Ic\"antarncnto desta estatistICa, conrudo 
não têm csmda tix;1 c pcrmancmc na Colônia c 
podem e dc\·cm ser considerados como for;1~tciros 
e ad,·cntícios. 

I)oc..UlllcnIO ong1tlal rcg!~lradf) .. oh número P()2.1.4 1.41, 
\cer.o Hlumcn:1U (:olollJ:l ~ \ rqun·o I hsronco "Jos~ ~crrct­

r:t d;l Silva" 

81.L ' I l- ' \ L ~, \I (",\1\1 It ... n ... 1'>1110' \t.t" J.\"",ro - ~I()n 15 
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Nome do chefe da 
famíl ia 

Dr. I lI:nn:mn Hhull('nau 

I krm:mn "'cnddJul)' 
\'Luu r (i,lcrlllcr 
(;ul lhcnnc I 'r!I,.'lk'nrt'u:h 
Ik PlIlto Bragil 
h-ma ndo Sdlf;\lkr 
Jorge \\'a~nlT 

I k nrll.Juc Probs! 
10:10 Shrccp 
Ca rlus I\ lncr 
(;usravo Sp ll"rh ng 
I-'rc<krlCO J .tl l~:,"" 

Dr Bernardo Kllnhl:wch 
llcllrlque rroch lllT 

L lrlos Schncldcr 
!();h,l ;d lhcll1cr 

.\ lI ~usto Dobc rst cl11 
hnll-rico Sltl,bd 

"LÚ" ;) Rud l).!:1:r 
Ih n Ldoardo RUllnn 
I'.rne'a o l\ l a t h('I~ 

n;H!cho Buo!l 
-

Sc,o Classe de idade / anos 

\. m.1 
" 

,,' .\te: 
~L.s h'lll ,k ::!() , li' 20 lU 

D is trito d~, Povoaç:1o Blurncnau 
01 n~ 113 OI 
111 ,,~ n3 111 n2 -
113 02 11' 11 1 111 OI 
(1-, 115 li" 0' In 
114 02 (H 02 
02 O·f n,) 11 1 111 {)I 

11:1 01 n:! li:! 11-1 -
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0-' 06 03 O-l 01 
OI 02 03 
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05 02- 113 02 02 
02 111 IH 111 111 
111 o:! 02 111 -
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03 02 02 fH -
111 03 09 IH 

n2 111 m 
OI 02 03 
IJ~ 02 tl2 n2 
OI 02 tl2 11 1 

Est~,do civil 

( .. 1'-.' Ylú 

du~ \'OS nu 
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li:! ti::! 
112 11-1 
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02 07 
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02 0(, 
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01 11 
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02 02 
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Religião 

( ,llúl, l's,lIlgc 
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116 
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09 
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05 
10 
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0-1 

- 07 
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s-

'" 'l9, 

", 
'" 62. 
(d. 

"" 65. 

66. 
6-:" 
68 
ó9. 
-li 

"' -, 
-,l 

Norl"lc do chefe da 
fal11 Uia 

]n;io Ikhnkt' 
l:rancIscn (:o,:1h"n 
I"cmanuo Lb~·rt 
(; ullhe rnH: Rocud 
I k llrlqut: Sthulz 
Clrlo~ 111l<:h ',t.'b:l1l11l 
j-r(,dcrlco !...:.(IW;lhd,1 

i'rcdcncu Rautkt 
lnão KIOlh 
lo,to "'cstphal 
C:hrtstl:lncl !)ll'lrH:h 

Pt'tl ro Buuag 
Il t'n riquc I"::rtu/fdd 
~ I :l rllm Schoht'f 

'llH.'()!llllln Rud . 'l'r 
Luu:lrdo BOl'tt ~(: r 

(::\rlus I.opf 

J .111/ S:lChlklx-1l 
C'lulh t tml' Sll'Iwrt 
I k I rl'dCnCh \ Iulk r 
(TlI~fa\'o Scllt't'I'fer 
jU:10 \\Ioch 
IO:1f"! \';111 der lkrg 

Sexo 

\ 1.1 ~ h.:m. 

", m 
OI 11 1 
11.; 04 
fi.) In 
111 In 
In 01 
OI iH 
,1' 114 
111 ", 
11 1 O" 
fJ:! 111 
()] 07 

'1; ' 1; 
11 1 -
111 05 
o :~ 02 
11' m 
05 (1 1 
11. (14 
11 1 (18 
(n '1-1 
11'\ n'\ 
(I~ 111 

Classe de idade / anos 

\UI11.1 '" ." \Il' 
<I, ."'0 , ., '" ~, ,., 
01 li:! 02 
02 
OI li:! 11 1 
02 OI 01 -
n2 u:! -

0_, 11 1 02 
lI,l 11 1 
116 111 01 11 1 
02 '1; 11 1 
O' 11 1 
112 - 11 1 
112 03 O, 11 1 
112 li:! IH 
OI 
02 11., 02 11 1 
o:! OI o:! 
n~ 02 (11 
02 ,," 03 
02 11 1 ,1-1 (1 1 
02 n3 113 11 1 
n2 114 11 1 
02 (1] OI 
02 OI 

E8tado civil 

( ; I ~:I "sú 
1)1)'; \'IIS "u 

S"h 
02 o:; 
02 
02 OS 
112 O-I 
li:! ():! 
02 11, 
02 02 
02 IV) 
02 05 
U2 11 1 
02 11 1 
fl2 OH 
11' 0(, 

- OI 
o:! 06 
02 ti l 
m IH 
02 0-

02 06 
02 fl7 

02 05 
o:! (1-1 
n2 OI 

Religião 

(;111)11- ! .\,;ln~e 
co: htll! 

- 0-
OI OI 

- W' 

- 116 
11; 

- 06 
IH 
11 
U7 

- 0.3 
- 0,1 

10 
11H 
111 
OH 

- 05 
05 
O? 
OH 

- 09 
- t l"7 

06 

- n3 

I:C -§ 
" c: 
" C 

~ 
O 

" O 
'" "" '" O 

~ 
O 

'" "" " 2' :c 

"" " ", O 
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~CI 

"" '. -9. 

Hn 
kl 

"" Xl 

" s:; 
RÔ. 
.7 
KK 

WJ. 
')11 

'iI 
92. 

9.l 

94 
'>5. 
')(1 ,,-

". 1)<). 

1011 

Dt'o(1Ioo 1:llck(' 111 
I klmqut' ~lIchd Oi In 
Lrlll'sto .sçhdl:ilhcr~~ li::! fi' 
\"lI\:l l'r;IIlCI~Gl Kl'tnl'r fll 02 
Dr. J-:bl.:rhard li:! 111 
"nlC(}(.!{lr() J..:kllll' fl4 11.\ 

(I.ulherme !-:och fl5 fll 
(:!msu:lllo (;r~ 111 li:! 

:-'l:itll1:1S I'anausclll'k IH 
,'.l!\':1 ROnlcr "I 111 
"lti\'a ROSCIllllU1 "I fll 
Carlos rm:denrc\("h in 111 
Benj:llmn Schcnk o:! 01 
\'U':Wf de Gtha (}·I tU 
j'fcdl'r!CO 11()tllllann 111 -
I knriquc I'mk,: 111 06 
IO:lo Padr:uz 111 u::! 
(; uilllt'rme 1"1<:(..11 OI nl 
ç;wllwrnw -1'\I~chtnskl "I 02 
1;.míllo Ockbrecht IJ.I 0.1 
:-'brtlm KnlJ! 02 111 
(;lIIlhl'rme Schaker O:! o:! 
loão Schad. OI 111 
Chmu:tno Ru(,.hl!~·r ()~ 111 
\"IÚ";t Dost li:! fl2 
I knrtquct:t f...:.L' .iL"r O~ 

L)OrothL>-:\ Rohrmann - '" -- --~ -

fll -
01 O::! 0.1 01 
n:! 111 li::! 

"I 02 
In fll fll fll 
11\ 02 o:! -
oS 112 02 
112 - - fll 

"I -

OI 111 -
o:! 
li:! U] 111 OI 
113 111 111 -

li:! 111 114 -
fll - -
02 ,,\ 01 -

fiO U\ 

li:! 0-' fll fll 
111 fll 
0.\ In fll 
fiO fll - -

01 fll "I 
112 -
ti:! 111 -

'" 111 02 -
111 111 
112 111 

- 111 -

d::! 06 
02 0' 

lI3 
02 114 
02 05 
02 07 

02 OI 
- 111 OI 
- 02 

01 
02 o:; 
02 113 
01 05 

111 
112 115 
tl1 111 
02 06 
n2 OI 
fl2 05 
tl:! OI 0.\ 

411 o:! 
o:! 
02 OI 
- 04 In 

li:! 
112 

111 
IIH 
115 
tI3 
fló 
07 
lJf) 

0\ 

fl2 
02 
{)i 

115 
{)7 

111 
07 
01 

fi" 
113 
07 

04 
o:! 
m 
111 
112 

li> 

~ -" 3 
li> 
~ 

" " ~ 

" 3 
o 

" o 
'" .... 
'" o 

~ 
o 
'" Q. 

" 2' 
o 
Q. 

" " OI' o 
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Blumenau rumo aos 150 Anos de fundação 
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Blumenau rumo aos 150 Anos de fundação 
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• " " -" J. -" " -c -" , 
~ • , 
! 
/ 
C 

/ 

, , , 
s 

'" ,~ 

N " 

" n. 
33 

34 
.\5 

36 

r 
38. 
31). 

-10_ 

~ I 

~2 

4.t 
~~ 

-l i 

OI 
02. 
C!3 
OI 

os 
06 

Nome do ch efe da 
ramilia 

L hn:-túY:'i.o I It·o 
Ro berto Bo udcnberg 

João Ilol\c r 
Joào D lchm 
I Icnnqul' G r~l'bll cr 

P<.'dro lasp{'r 

C:l rlo~ 1I:I(;'<lI('f 
X :WCf Bugm <lnn 
13apUsta Uuglllann 

lozé Pfi eCCcr 
10"lL' ,,(lS~l?7l'r 

X :I"Cf I.unrnu ma nn 
SUll:l0 Krci"e 
Godo frcuo I30cttncr 
I : rao cIsco Sli.ihlcr 

HJ1'.\ 1. 

Luiz \\ 'cbmuth 
:\ndrc Gr;ls~lnann 

)0:10 Koth 
Carto:-; l.chmml1 
) o~o Kllhl 
Theoph ilo T I~dbch 

Sexo Classe d e idade / anos 

\CUTI,1 lU 'li .\Ie 
\ r.I ~ l'em dr :!o ., , 111 

:!o 111 

02 11l 02 , OI 
(n IH O~ , 02 OI 
03 11 1 02 02 
02 II~ 02 III 113 , 

11.3 OI 113 OI , , 

OI O~ O" OI 02 
os !lJ o:! ti:! 113 OI 
OI !l2 o:! 113 111 
117 11 1 o:! tl2 111 11 1 
Il~ 02 02 , 0.1 OI 
tlCí OI o:! 11 1 0:\ 11 1 
11° o:! (lO . 110 , 

113 02 03 OI OI 
03 06 02 O) O~ 

IH 03 02 OI 111 11 1 
148 120 1(1) 62 R~ 11 

IV~ Dis trito d o Garcia m . esq . 
O~ 02 03 01 
oS (I~ O. fl 3 01 , 

fl l os 0.2 03 OI 
OI 02 0.2 [1\ , , 

O:! 05 02 OI (I~ . 

," Cl.2 f)~ 11 1 ()-'~ 

Estado c ivil 

C;1 ~;1 \ 'u 
do~ \'O~ U U 

~oh. 

02 OI 
02 115 
02 02 
02 04 
02 O" 
02 113 
o:! 06 
o:! tl·1 
02 06 
02 O~ 

02 OS 
02 O? 

U2 03 
02 U7 
02 os 
86 182 

02 (\.1 

01 07 
O:! IH 
0.2 01 
02 05 
m 1l-l 

Rel igião 

Luo!J ]·.nnge 
CO~ licos 

, til 
07 
(l·1 
116 

, 0·1 
, 05 

118 
116 
08 
116 
tI7 , 

o.t 
, 05 

OI) 

(F 

~ 3 ? ? ' --, 
(16 

. 09 
06 

03 , 

, 110 
06 

!XI -C 

i3 
" ::l 
" C 
~ 
C 
8 
O 

" O 

'" "" '" O 

~ 
O 

'" ~ 
'" 2' 
::l 
~ 

" " ". O 
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• • , 
" ~ 
o • , 
9 
o o • , 
~ , 
í 
> c 
z 

" , 
" 

§ 

~ 
~ 

N" 

05. 

06. 
117 

fll 
02. 

113 

U..J. 

05. 

I)ú. 

11' 

(IR. 

[) 1 , 
01. 

m. 
O-l, 

05. 
oó. 

Nome do chefe da 
f~lmília 

DI~truo de po\'oaç,lo 
131ullWII;11l 

I:lnnc \\'i1d 
loito I~uel"lsch 
(justo\\'O I1r:lnd,'s 

TUL\I 

. \Ion-io Sch:l!z 
hmlmalO Ruel" 
J7crnnnuo \'Cigd 
C:lrlo~ J<uhnl' 

C:lr!os Dicll'1ch 
Goswl{'n Zo ... 

Godofn:uo KO('l1l!zcr 

J '"rc-denco \'C3Isburgcr 

HYlIL 

1':srncslO \\'CISt: 

Pedro 1lüllt.:r 
i\!nxI1l11Imno ~h:r<.:.k 
Os\\';ddo i',wlck<:r 

Rodolfo Ro~'dl'r 
hedcnco \lt·t;tlwr 

Sexu C lasse d e i(l:ldc / anos Estado c i, il 

h 1"1.1 111 UI .\té CI"l \' ui 
~Lh Fcm tk ~u , " UI do, "O~ ou 

:!o 111 Sol! 
[l-I O' 02 ()1 OI - U2 IH 
IH 05 ()J U] - - O' 0·1 
113 (1.1 - - n3 
IY 16 20 111 05 - 12 23 

VI- Distrito d o C~lcthé 
o:! 02 ()2 u2 02 02 
{l. I iJ-l- 04 - 03 1I1 0-1 1I·1 
OI OI - OI 
(1.1 02 02- 02 OI 02 03 
OI 03 03 OI O' 02-
0,1 OI 0.1 - OI lI" U2 
0.1 (11 02 02 - 02 02 
OI - OI - OI 
18 11 19 - 09 LI-I 14 17 

VIl- D istrito cio Ri o Ita jaí, m argem d ire ita 
I'S 01 OS - 03 112 06 
04 05 U4 - (" OI 02 07 
OI 01 O.::! 111 OI - 02 01 
03 05 02 - ()5 OI 1I2 OÓ 
04 OS 02 06 OI m, CI7 
111 n3 O' 04 - 02 04 

R eligião 

C:1Iob- !~\';I!IRI~-

C(J~ b[(l~ 

- fJ6 
- 06 
- O} 
- 35 

U4 -

OH -
OI 

- oS 
0-1 

04 
- OI 
- 111 
16 15 

• 
- 118 
- OI) 

- 0+ 
OH 
09 

- 06 

o::l -" 9 
§ 
" " ~ g 
" O 

'" >-' 
'lO O 

~ 
O 

'" '" ,. 
C" 
~ 

'" " " ". O 
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Blumenau rumo aos 150 Anos de fundação 
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= 
/ 
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• ---• • / 

9 , -g 
/ 

" 
/ 

-• ;-

'2 • , 

.. 
'" 

N" 

H 

" Vl 
li, 
p 

IX. 
w. 
-'LI, 
11 
12. 

D. 
.4 
~i, 

16. 

l' 

" -l') . 
:;0. 

" " 
~~ 

,,4-

'lS. 

'lll. 
'1-

Nome do chefe d.1 Sc,o 
família 

;\I.I~. h'm 

IIt:nnquc Ilo~:m ~ "1 O::! 

Ilcrmano .\I.uhl:s !lI 113 
4\ lfrcdo Ih'utH In o:! 
1-ll'nt1<LIlU RlI(h~~l'r 02 O·, 
.\dolfo \'·cndc· 02 Ir' 
(:arlo,; Sdllna.LC'h <lI In 
J-'rntKb(:1I B;lt"f 111 111 
'1l1crl'Z;l I.wlc .. (:r 112 
I.UIZ;! Iltll:;dlln~ 11' 111 
Ilt:nnqlw "ruhhl'r~)l'r 112 fl2 
Jn:'io "r()hbl:r~l'r 114 03 
(,ullhcnnl' Kllhlc\\l"Ul o::! 1\.1 

I h:rm;tllo Ill'JJom OI li::! 
Chrtsll;lno "mlsl 02 n2 
,\ndn; r-.lasd)Ur~ 111 114 
",'he(x!l,ro I311~Sm;\nn 113 ti' 
(;1Il1hl'rmc I blfmann 111 02 
Bernardo "-b~s 111 111 
Ilcnnqul' Fn'sc 111 'li 
Ilcnnqw: C;rllllfllfl' 112 lI' 
Pnlro Ilorssn:;1I11l 113 IH 
"n'<..\trtcf) Zll'ht'il 111 02 
(;mllll.:rnw 'h.'llsohd O-I 113 
':n-ml' ).'('\' 05 113 

l~)_~! VOlgt O,l <14 

Chls<.;c de idade / anos 

hll1 • lU , ' ,,, 
Jl' "'1 , "1 

~, lU 

In 
113 li::! o::! 
03 fl2 -

112 04 
o:' rn 
li' 02 
02 
<lI 111 
02 111 
ti,) 111 -
111 li' <lI 

112 111 111 
02 111 
02 02 -
tl:! ", 
112 "_, -

111 <lI 111 
02 
113 111 - -
(n 111 -
0:2 <14 !lI -
02 111 
0:2 oS -
n.l ()o) 

0:2 114 I 111 

Est,ldo civi l 

I oi -;1 \"1\\-

dn1 ,"os UII 

Soh 
,n 

02 flS 
112 m 
fi::! 11.1 

112 (13 
02 112 
1)2-

112 
o., 
IH 

02, 05 
(12 OI 
li::! 111 
112 02 
li::! In 
112 03 

02 111 
02 -

li:! fi:! 
02 0:2 
02 oS 
n:2 01 
02 0:1 
11' n!l 
11:2 o) 

Religião 

( ~;tIÓU : \';III~I 

CI~$ llUlI 

fI_' 
o., 
0\ 
n6 
o:; 
114 

- 02 
o:! 

- 0_, 

11-' 
117 
116 

- In 
- 114 

fl5 

ti; 
(13 
o:! 
<li 01 
IH 

- Ir 
03 
117 

1.18 
117 

t,; -:: ;; .. 
c 
~ 
c 
~ 
S 
o 

" o 
OI .... 
'" o 

~ 
o 
OI 
Q. .. 
§ 
Q. 

" " ." o 
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r -
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r 
C 
o 
> o 
~ • 
~ 
0, , 
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C 

z 

~ 
~ • 

.. 
~ 

'8 ,,9. 
60 
1>1 

62. 
(,\' 
61 
(,') 

66 
67 
68. 
69. 
""l). 

' I 
"72. 
'3. 

'''4 

""') 

""6. 
"' 
'8 

". l!0. 

,\ugu:<to \\ ulffcs 
] (J:lqUlIll GmmkO\\! 
.\Ul'USIO lhrhellll' 
,\ Ildré Erdmanll 
.\ndré (l iih~{'b:llIm 
J"redertco Spcrnau 
. \lbl'rlO SchaJrack 
';r;mctscu \\ tnkcrt 
(:;lrlOS Knob:auch 
lorg{' I<noch 
Ilcnrllluc t-.lülk t 
Guilherme Rmch 
Guilht'rnH: Rossdcnt~ihn 
R.Jcardu \'0111 

C:trlos Eckcrl 
BasIlio Corrca dos 
NCl!,.rl'lros 

l\lanocl Sah-ador de 
Nascul1cllfO 
ChnsIJano"1 rochm:1Il1l 
GUllhcrmt: Schrul'dcr 
Jozé i\lurawskl 
Julio " lei 
Jnau R;lllh 
j·:do;l rdo hcdlt,t 

OI 06 02 
oC! 02 Cl2 
OI OI 02 
02 03 02 
02 02 02 
lJ2 OI 111 
OI 03 112 
06 n:! 02 
OI - OI 
OS OI 02 
111 03 n2 
01 03 03 
OI OI 02 
OS 02 02 
OI 02 03 
114 11.1 02 

02 OI 02 

02 02 02 
06 il3 03 
n2 02 02 
03 113 O' 
OI OS 02 
OI 02 \11 

O~ OI 02 
05 ll1 02 

- 02 
03 - - 02 
- OI OI 02 

OI - 02 
02 02 
UI OI OI 02 

- -
02 02 - Ol 
- 02 - 02 
- OI 02 02 
- - ti:! 
- 04 111 02 

02 
- 04 OI 02 

OI 03 02 

02 02 
01 (l·1 OI 02 

02 - 02 
- n~ - 02 
- n.) \l I 02 

02 - - 02 

OS -
06 -

-
03 -
02 
OI -
01 
O(J 

OI 
O~ 

02 -

04 -
- -

OS 
11 1 
Oi 07 

O~ 06 

02 -
07 n? 
02 
O~ 06 
OI 06 
(\1 -

07 
(IR 
02-
Oi 
OI 
03 
O~ 

08 
OI 
116 
O~ 

06 
02 
07 
03 
-

-

n~ 

O~ 

03 

te -
ª " :> 
" (: 

" S 
O 

" O 

'" .... 
'" O 

s-
O 
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"" z 
> 

" > 

n , 
o • 
~ 
~ , 

~ • ~ 
, 
z 

~ 

" , , 
s 

.. 
~ 

N" 

8' 
82. 
H3. 

"' 85. 

Ró. 
8' 
RR. 
"9. 
()(l. 

'I' 
lJ2. 
IJ}. 

",. 
95. 
1)(,. 

')7 

'JIt 
99. 

tOO_ 
tn) 
lU2_ 

103. 
t04. 
\flS. 

Nome d o chefe da 
faln ília 

Jam1c Ranh 
rr:mcisco ) Illhn 

J lenrique J 'rIl% 

J 'reclerlco !"rIU 
Oth:io Polrr71cl;. 
lOfll llim Resdin 

Ernesto ~\;tthlt's 

GOlllund hech 
• \dolpho Pcrrclr:l 

LUIZ Bcckcl1I.lorf 
lO/lo Xctll'rllIl 

Leu Kncck 
r [enriljue r r~rTllsch 
Crisriano J kss 
Fernando f base 
Chnsuano Rctlc 
C:ulos Prob~t 

loiio Hl'ltlldc 
Jasper \'oijl;1 

Cnrlos Grubl! 
Fnmci~co I\lc\'('l' 
IO!l() G ícs.lc.r 
, I ugo Schu17 
Carlo!' Prochnow 
I [('rm:H1Cl Suohl..uch 

Sexo 

.\Ias_ r"cm 

OI -
111 111 
OI Ul 
OI O-I 

OI 111 
02 02 

'" lJ3 
,]O (14 
()') 117 
111 OI 
OI 01 
115 03 
1}4 03 
OI -
02 [11 
m 01 
02 UI 
02 02 
UI UI 
OI 02 
07 OI 
()(i 05 
02 111 
U2 OI 
OI OI 

Classe de id ade / anos 

\'!nU 111 '" .\Ié 
ck 20 " ., O, 

2ft 'u 
111 -

111 - -

02 - - -

02 1l:'J -
00 -

02 112 
nl n::! 03 
02 IP 02 
OS li. O:') -
n2 -

li:! 
02 US - [11 
02 (l,1 U' 
OI - - -

[11 tl2 - -

li' lI2 02 
()2 [11 -

tIl lI2 
U2 -
OI OI - UI 
02 - 03 
04 113 0+ -
f12 - OI -

li' - OI 
02 -

Estado civil 

C:lS;l- ,'ni-
do!; HJl> ou 

Sol! 
111 

02 -
()1 

02 0.1 
O' 
02 02 
02 115 
,]O U4 
Ol 10 

02 -

112 -
D2 06 
02 05 
- UI 

[]O 01 

02 '" U1 [11 
02 O' 
02 -

02 OI 
02 03 
U2 09 
02 OI 
02 OI 
02 -

Religião 

C:nõh- 1'~\;lnRt· 

(;O~ hlOS 

11' 
- li:! 
- ll2 
- \15 
- 02 

(1·1 
07 

tl6 
12 
- 02 

02 
- OH 
- llJ 

OI -
03 

- 06 
- 03 

- 11. 
- ,,o 

- IL) 

OS 
- 11 

(12 
- ll] 

- 02 

t:ó -= S 
~ 
" = 
~ 
O 

" O 
li> 
>-' 

'" O 

g 
'" ". 

" 
W 
". 

" " ,,, O 
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• --" , --• ---o 
" • , 
• > , 
• , 
, 

! 
~ • 

'" '" 

1 t lf" 10:l0 h.r:Ulu'r <>' In 
111- <.; 1I1lhermt" I :r' )!:I1I1I1 111 111 
!IIH Pluhppl.' I.Ol'~ o:! 0.'\ 
lOi) Lrtll"sl(J Si,.·IlIt· Ir' oS 
J 1 t I. 10:\\1 Ttllm:ulI: 111 02 
'li (~ulllH.:nlll' Sd1!IIlJt li' 111 
112. l)l·drrJ '1"llIm,1II1l li' 111 
lLi ( .lrlos J .\Ichu.nbng 02 li' 
li. Guilherme TLlmanl1 111 112 
! I :; I h-nm.jut: \\ clse 111 112 
I I ( , "j"ht",philn J'rtll:lllu:h In 11' 
,,- l:nn1l" \\'l'I~" fI-, 02 
11 ~. ,\brah:i.o Ihl1mh;lrd, 01 (t=) 
1 1') ( arlos IIt:nkd .. In In 
1 ::!o. !'red(:nco Il('nk(:J~ o:! 0'\ 
1 ::! 1 I krnu!1o PLb,;l"r 03 0.1 
122. Bruno Ilo('hhum 111 111 
11' Pino llarhnch 111 
l~" J·n:dcru.:n I :rnl'hhch OI 111 , ,--, J'n:Jcnco Rt:lllhold 111 11' 
12(., (j uJlhlTml' Ikc"Cf u~ o:! 
I:!- (;lu1!wrmc: Sçhlitcr ti.) (Ij 

12X. (.arlos SClllcrl 111 
I ~" \u ~Ihlll I Ltft.n~(:1Il 111 
1.'\0 ( onr;luo fl.1c:t:l' 11-' 111 

Continu a no próximo número ... 

02 O] 11' 
li' n2 
02 o] - 02 
03 In OI n2-
02 111 02 
02 li:::! u::! 
IH 02 
m li' - 02 
fl2 111 In lI2 
(12 111 - o:' 
03 111 111 112 
112 UI 112 
02 ()J 02 112 
fi:! 111 02 111 02 
tl2 113 02 
02 li·' 02 
111 111 - 02 
111 
112 tl2 
ll1 - 111 fl2 
02 fi:! 112 
02 111 o·~ - 02 
111 
111 
11' In 02 112 

IH tl5 

0.1 o:, 
os li=) 

111 0:\ 

o::! 
112 IH 

02 
O-I 116 
111 
tI_' 
III 06 
116 
0·1 
03 -

111 

111 

UI 
02 
05 

UI 
01 
115 

li::! 

02 

IH 

li. 
In 
oS 

OH 
06 
05 
116 
li::!: 
111 
112 
tn 
0' 
Ir" 
OI 
111 
lI" 

Ol -~ a 
" ~ 
" ~ 
~ a 
o 

" o 
'" .... 
CIO 
Q 

~ 
o 
'" ll. 
" 2' 
::s 
ll. 
" ", o 
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Artigos 

Brava 
Ge nte 
Polones a 

TEXTO: 

MARIA DO 
CARMO R. K. 
GOULART' 

Em 1999 comemorou-se 130 anos de 1I111g-ra­
ção polonesa no Brasil, cuja h isló ria começou em 
Brusquc. Santa Cat,1nna. 

A. cidade de Brusquc situa-se 21 metros aci­
ma do oin:.! do mar, h margens do Rio lujai-l\ hrim 
. Dista cerca de 30 km do maio r eixo rodoyi:írio de 
Jigaç30 l\onc/Sul brasilclr(), que é a I3R- lt l! c 110 
km da capital, r lonanôpolis. Tem popubç:io cal­
culad:l. ue iO.O()() habitantes. 

I :undad~l 3. 4 de :lgoslO de IH60, :1110 que 
clmbêm é da chegada dos primeiro!' co!oni/.ldorcs 
alemães, Bru~que recebeu outras correntt.'" IInJAra­
[(">n:lS, C()1110 ()S p()I()!lcSCS em 1869 c os 1l,IILa!los 

em IR- S. 
À dat.'l de sua fundação, Brllsque CLI conhe­

cida por Colônin Itajahy. Em 1866 foi cr lad,l a Co 
lúnia Príncipe Dom Pedro. Insmlada um .1T10 dc­
poi$, .1 m::trgcm din:irn do Rio h:ti3h~'-.\ ftnnl, dista, 
"3 cerca de I lêgu:t :teima da sede da Col"ni3 Ira· 
jah\". 

L m caminho dc C3 n 'Oç<lS I!1tcrliga\;\ ;lS duas 
Colônias. A Princlpc D om Pedro já ha\'ia se rvido 
de locali zação a ourros umgranrcs e 110 local conhe, 
cido como "::"I~recn 1..01:-'''( porquc cr:un d1..·i'csscis 
os IOl t·S l lUC a compunham) foram instabdas .1S fa­
milias da aldeia de Siclkowicc, p róxima a ()pole, na 
Alta SiJésia. Polônia. 

() míclo da ilmg-ração polonesa 1..:111 San t~l 

Catanna Cc no Bra" il) ocorrcu em :lgn"ro de I Hl\9. 
~ào se tcm conhecimcnro sobre o dia cern ) que t:ll 
acol1leccu: nem da ta de p3rtit.h da terra n,Hal, nem 
dara da chegada ao nosso p.lís. 

·1 hSlon ,u.loí.l brusljucn"C. c.:'trc.:\·C sobre Iml~rJç,1() rulone~,1 

llJljWJJ cltLtd c 
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o documento que mais se aproxima C () do registro de batizado 
cll' Estevão Szynowsky. em o mar" c batizado a 25 de agosto de 1869 pelo 
r.ldre \lbcno I r ,1I1U"UJ Gattum:, na Colônia Principc Dom Pedro. 

\:0 local em que foram iosl:llados, os po!unt..:scs sofreram a im"a­
.. :to dt: elementos estranhos à Colônia, que nele mcursionavam à procura de 
m:u.lclr:1, produlo farto na região. Rcclamaçôcs aconteceram por partl' lb 
dm:ção ti:lS colônias, em"Ínndo corrcspondênál aos Coverno,> da PrOVIOCI:l 
c lmpcri:l.\. E~sc preocupado em lixar o colono nas tcrr:\s, dest:lcav:l ;1 ne­
Cl:ssi(hdc de a rcg:do ser rCpO\'u;1tla, ~raranundo ao csrr;tngclro o tlm:lto :. 
rr;lnllüilidadc c oi SCh'tUança. 

Pouco ... docUlm.:nws eXistem a respeito da SItuação dos Iffilgr:mh:S 

polonc ... cs na colimias cirada:;; os registros 11131S Impoll:Hlle.., (lesse período 
dm:m respeito as anotaçúcs nos I.IHOS ti,.; Batizados l' ()!)\tO'i. 1 H61) / 1876, 
fcit3s pelo Padre AIIH.:rto h:lnCl'ico G;llront:, as (!u3is reportam-nos, por 
t":\cl11plo, a um fato histúrico: o nascimcnlO d:l prlmclra crianç:l 1"010-
nol hr;lsilcir;l: ]zabcU ~1 Kokot, a I~ de n(ln:mbro dt: lH69, na .l1mb Cllklllia 
Príncipe Dom Pedro. IzabcUa n" filha de Ph:llppe J..::oko[ e de 1:t:l.bdIJ. 
Gebur, nomes ConSI:lIltCs tI:l hsr:l dos pnm,.;iros il11l.i.(r;u1tcs poloneses Chl'­
gados;to Brasil;\ bordo do \'apor "Vicrória" . n lju:'II.'punnu l'm 1t:IJ,Ii, li-
toral de Santa Cuarin:l. 

:\Iém de Kokot . outros sohn:nllmcs <.bs famílias des:;;! Icn sã,) 

\'\'osch, Pollak, SZ}llo\\sk'Y, Prudllo, Ono, Stampka, Gbur, \X 'cbcr, 
Kani ~" Pampuch, \X"ós c Kachel. 

Se o nOlm.: de IzabcUa constHul um \TI:lrCO d., 11l11gr:t<.r-}o po]om:sa, 
outro também ticana lembrado: João Otto, cujo t"akcimcmo, ocorrido no 
dL\ 11 de outuhro lk 1 tpo, d:lrIa Inicio .\{)S únculus !'.cntimenmi~ por pane 
dos p{)lonc~e~ com a Colônia, quando os imigrantes começaram ;\ t.:ntcrr:tr 
setls emes 'Iueridos no Cemitério dos Polacos. Do rdt:rido n.:mill·rio, po­
rém, n~d:l. mais C:\ISle, a n:to .. er lLnu cruz de pnlr:, (c!>[(:munhó\ muda c 

silenCIOsa a n.'SlSllr no tunpo .. \tualmcntc a Cruz t"l1contrJ.-sc recnllmla ú 
'iedc lb Sociedadc .\migos de Brusquc, cm Brusquc. 

\ pnmcira Ie\'a de po!onc..,t:s pcnnancccu dOIS ól!)O'" t"m terras cata­
nnenc;es, dc ag.o~to de 1:'69 :UC sl'rcmbro de 1 g- I, liuando [ransmigraram 
para Cuntib:l, no Paraná. () êxodo foi quase ror;,\. De\'c-se JIZcr <.Juc ;1 

transmigração foi realizada sem a aprm·ação otici:d. Isto l:, sem () sIm do 
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C;o\"t:rno da Prodncia de Santa Catarina, dJ Direção da Colôma c mc:.mo 
de: Sua \LiICM:ldc () Imperador Pedro 111. 

Omras lC\:lS de Imi""rrantcs foram para Bru!o.que e a de 1889, com 
poloneses de Lódz possibilitou a vi,'cncia de uma 00\-;1 l.'tapa c:conómlca, 
dcscnvol\'l.:ndu, junto a empreendedores locais, uma atividade pioneira: a 
indústria têxtil. Fabricando Il';ln:~ manuai", de madeira, os tccclôcs de I.útll. 
cllnlnbuiram cJe modo decisivo para '1uc a cidade ficasse conhccid;t, ;mm, 
mais tarde, como" Berço ,b J-iaçii.n C:\r:u;ncnsc". 

;\ particip.:lçào do polonês na histúria da 11111,..,,,.aç:10 po!ont:sa em 
S;tnta Catarina ê objeto de estudo recente. Ilá VInte anos cscrc:\'o sobre.: cs­
sc.:~ ilmgr:tn{l.'s c pcsquisJr ... ohre.: t:k:s fez-me amar, nUls e maiS, um po\·o 
cuja fé ultrapassa fromeiras. 

l .cmbr3r a prcscnç3 dc.:ssa hra\'a ,!!cnre poloncs;\ ~m [errltórlo (;\(;1-

rim.'ose do \':ll~ dn Il;lpu-.\Imm i' resg;uar a hisrúria de um po\"o fone. 

Para bens, poloneses pdos 130 anos de Br;\sil~ 

I \l).;ull" hl~lOrl.ld()rt'~ p;tr.ln.lcnscS. ~,)bn: .1 qlll.:~[J.O dOI 1!1\IAr,II,:.IO p()lunc~a. alinu.un tlUt' 
])<1111 Pedro 11 aprOH)lI :l Ir.III"lllLgl.U ... ltl. Porc:1l1 n:io e\I'IC uucumt'm;\Cltl .1 1t'~1't:1l0. ;t~SI 

n.lll.l por de O (,110 C qUt: D. Pt'um, t:m nurco de Hi""l I, '1P<")~ ;,.lbtr d~ mOrll~ da rnllt:l:~A 
l..cnpolulIlJ, sua filllJ, e plt'fKUp.ldfl com .. _,ulde dl Imperarn,.. Ut:UUIU pedir .10 P.lrb· 
mCllto rt'nn1~~ào p:lrn n:lIJf 3 I.mora. D. Pedro panm em _tiA pomelr.1 \I;I;:el11 ;Igude 
(IIntmenle ., ~ .. de maio dt' HCI. delx.lIldo como fe)-:enrc ;4 pnnCClo.l Impen.ll. D I,ahd. 
CondcJ:S3 u'Fu \ 2~ de "C1l.:mhru de ]IÇ] o uupcrJdnr t."l1lOlUrJ\".l se em .\Icx,mdn.l, I1n 
I·.)~!I(). Como poJen.l eh: u:r .1IItun .... Jo 'I IrJI1,ml~r:Jc:lo d<l~ p(ll()nt'~e~. de UnN-jul' r.IU 

CUlluh .. em 'etcmbro do mc .. mo Jnn~ 

ULl\II:.'\l ~\I ("\U~ R'O"-l"".,XII NI Ja" .. ·,,,> ::'IMolO 
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Médicos e 
farmacêuticos 
da Era 
Colonial ' 

TEXTO: 

JOSE 
FERREIRA DA 
SILVA" 

rem " I 
M to G~.",,,, I 

. \ nossa crÔ111ca clt.: hOIL" v.u dethcada ã honrada 
e compctl:ntt.: classe m(,dlca cal;lnm:nse, espcclal 
mente :l de Blu1l1cnau, cup dnhcaç:io, cspínlo hum:l 
Illl;ino e ve rd;H.klro alllor ;\ ml~~ilo sublime de ali dar 
c curar os malc:> t1slcos dos scus sc:mdh:'\nlcs, :'\cn .. di 
l.amos poder slnle(J7.ar nc:<sa li~lIr;l adlmrà"el de clim 
co e uc clrurglào, hábil c humano, que l' o Dr. Pau\() 
.\Lnerlc, lü mais de Inn(a allos a sernço da defesa do 
mais prl'c losO do.;, no.;,"'o .. m:ns, a nOSS:l s;túde .. \ lus· 
ti)fla da medICina em HllIInt:nau comeca lá com o 
própno fundador da Colúnl.1 c dos .)::! mUnlciplos qUl: 

dck ... e ort)...'1namm. Como ... c s<lbe, o Dr. BIllmenau 
('rOl pr;\uco de lann:i.cla l' laureado em quim.tca peb 
l mvers!lb de lll.: Erbngcil, omk l<lmht'm se dourorou 
em hlosotia. \:os .;cus \'imos anos lk lprendinuo 
cm f;trnÜCI;ls dt: ~1I:l p;ilrt:l, pcnl'tnHI nl)S mCnf)rc:s 
segredos da IIldÜ"lrIól dos relllctl!",,", l'm sua grandt, 
IlUlOrla m:uupulaJos com l:xlra!os l' Unlur;\s da!' 111.lh 
\·anaJa.; e .. pC:ci('s "egl: l;U~ rOI,. .\Iulk'r, que lambi'm 
fora prátiCO dI,.' fann;ícl<l, :lIltes dI.: cola r ~rau l'm ow­
dlclIla, COIlI;t·nos, COl sua ;\utob l{J~mli:l, COhas como· 
yt'lUt·s t' IIlt" rcs,,"antcs (IUC, (:loto ;1 ele.:. como ao fulU' 
ro fundador da noss~ cid;tde, t:rJ.11l at nbuíd~s, na .. 
l'osobr;tl!:ts pril11<ln::ras alemãs, lU Cita, na COIc[;l C na 
c1a~stlic:lç'~{) I..b ... plantas conhl.'cidas rdas suas n rtu 
des cur:HI\';IS, no modo dt., sua con~eJ'\~acâo p3m. 
lm.n .. fonn\ b s, a fi nal. t'm poáH.."" l' xaropt·s, CUI-:\S re , 
cell<lS e lI1c1uÍitm em volumoso,;, "Chl'rIlovIIZl.'s" (Iue 
os aprendIZes unham de Jn:orar n,b ~U,\S lon~s 

nolte~ d" IIln.'rno no sút~() das C;lsa~ dl' ~t'U!, P:l.lf(·)('S l' 
hospedeiros. 

Fo nte: lornal dI.: San t.1 Cu,muJ.. l·~I:lt:l l.ll de Oonullh"O, \') c 

211 I 1 I'r'" 26~2~ li . I')-~ , 

jo.,é FcrrC Ir-J. da Sil\'a I~ ,i 19":\) Ih~fOn.Jdor. l""h ll 

lO, 1Ut;lIlhro d ... \(;ldclll1, C.H;lnnl'nsl' d,,' I.clr:U (' do In",ululO 
IJI~lún(fll' (;c0l!r;itico dc :',1111;1 (aunn;1 c fUlld,uJor 1.1,1 Rc­
\ I ~I:I ' Blulllt'uau em Cadullo .... 
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~Ias, parece que o Dr. Blumcllau. na dlredo do seu esmbeleCIITIento 
cololuzador, gostava mal~ de e~rudar e cla"sdicar as plantas do que, propn.1· 
mentt.", cmpre!r-'r a,; suas virtudes curauv:ts ou mnig:tntcs do.:: soirimemos 
alheiOS. 

~ào conhecemos caso algum em 'Iue ele. agui, na sua colônia, (,,-esse 
pOSto. pessoalmemc. em pr:i.rica os seus conh(.'cimc:nrm iamológlCos. Preferia 
tleixar CSL"l tarda :l. wn dos 17 lltugranres que, com ele, uuciaram () núcleo C0111 
':Iue começou a clnh7.ação no Vale do IraJaí. Esse unigramc cra GUllhcnnc 
,. rit:denrelch, \'etenn;tno e homcopat:\ e. mmbém, ObSICWl I.hplomado e mUito 
hâbtl. Foi o primcLro médICO que l3lumcoall l('\'e alt- '-lue. dois anos depo!:-.. cm 
IH52. aqui cheg:tsse Fntz i\luller. recém formado pela L'nin:rsldade de Grei' 
fs\\"ald c nesse JtlI11;lr'H; como Simples colono, ;tO grupo rcullluo nos arran­
chamcntos do "\'dha" e do "Garcla"~ donde a nossa Cidade paruu paF.l o seu 
desellwl!nmelHo, :-'las. por F.lzÔes bem conhecl<..las. () médiCO I;ritz ~llIUer prc· 
it'na htbr com () machado e a en.xada. nas derrubadas e plantaçón, no ~eu lote 
cololual, do que aS~lsur aos doentes e prepara.r-lhes chás, clislcres e suadouros 
c ,"cnt()~as, t\l:1s. mesmo com t·SS:'l ojen7.a pela profissão a (jue alcancar.t chegar 
com tantos trabalho" e sacrifiaos \'erdadclramente ht:rólcos, l'ntz att'nd1.1 aos 
C:'lSOS mais gr:l\'es a 1.1UL' r rledenreich c () f;\[milcc:Ul1CO l(ctner. Hndo em I RS3. 
não sabiam, ou n:'\o podiam dar Jeito, 

Como se \"C, apesar da mcipit.:ntc colôma uo Dr BluITIenau não alcan· 
çar, no pnml'lro lustro de slla l'XlstC:ncla. nem mesmo () número de SDII habl 
lames. não era mal ,;cr\'itb de recursos rerapcul!co". \liás, esses recur"os. "c· 
gutltlo os rdatúrios do fundador, não tinham me~m<) multa ;lplicadn. pnrl)UC () 
"dlll1;l era bom L'. nos pnmL'lros :1no". não hou\"t' Iwm mt'smo um só caso (k­
molésllil g-ran'." .-\ !-ran" J..:clIlt'r. o bOllcáno. por IsSO, l1;io (a\(;1\';1 lempo bas­
tantc pam CUidar também das suas hortas de Ct.:l1uuras, repolhos (' a.lfaccs, ao 
lado dos calHeiros de camonula. de abSinto. de alóis, de cr ... a CIJreirJ c dt.: mUI 
ussun<ls outras usadas na mampulação de remédIOS. Para se lcr uma idéia das 
drogas que () nosso primeiro farmacc:uuco usaya no seu reccltuâno c que eram 
de sua própna m:uupulação, nJa -se a ltsla de mesmhas e remédIOS que mnndoll 
para figuran:m na. prll11t:tra. exp0!>lçiio agro'lI1dustrial 1'\ realizada em Santa (a· 
t:-trina, na Cidade do Desterro. em Julho de 1866: ~iz de laborancll, Idem de ipe· 
cacuanha branca, bálsamo de copama. untura de Jaborandi. óleo de amêndoa~. 
tanino, casca de pau para· tudo e assun mais lima Infinidade de drog;'l~ que sena 
C'lSudioso enumerar_ l'ranz Keiner, e Guilherme hicdenrclCh por muitos nnos 
deram conta de ntender a populaçiio da (olôl1Ia, ~cmrre acon:.clhados. I.luando 
niio orlCnrado .... por hirl t\hillcr e pelo próprio Dr. Blumel1au I·:"'(e último. no 
:-ieu rl.'latótio de \l:Fi6, entre omros assuntos ligados à Slluaóo ~anll:ina da su.\ 

IILt \IE' \L' E\I CA I)ER'OS - T,,1TlO XU - N I - Janc:1f(l ~ 55 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



História & Historiografia 

empresa, dIZia: "l',xlste na ColAm:. um médico homt.:op:.ta lJue tamb~m preqa 
socorros de cirurgia (' art(' obsretrícia par:. grande ,":mragem da Colilnia, um 
boucárm alopata, mumdo,; dos neCCj;s:inos medicamentos e uma parl<.:.ra", o 
que, realmcnll', p()lha s:tt1 ... fa7cc :\s neceSSidades dos ,16R habitantes qll<.:. na 
gude ano, pCrle,~cl<un ;i Colôrua, 

~csse liltuno ano cilado. o estado ~:lntt;i.no da Colr"mia agra\"()lI'sc em 
\,lrtude lbs chu\'a .. continuadas e dos grandes calore!'. Dl·ram~ .. c Clsns ~r:ln's C 
ali: fat:l1s "dl' clorwi{'s (' :lfeções, que se asscml'lh:lm ;\0 mal-da-Inr.\, de febres 
r{'ulll,iuca .. , gáS Incas. paullosas (SIC) e I1C['\'OS;1S," () n:LlIório do fundador 

prossl..'gue Informando lJlIe. o ano n:lu rúra rUJm aren;\-. par:l :I colônia pOl". por 
tno;\.;, ;h panes habitadas da PrO\lIlcu, o e:-tado .. "nll:\no l'Ta multo pior. Por 
I)c .. Il'TCO, a capll.li, anda.\'a gras~and() () cólt-rn. L fOI por ('sse t{'mpo lllU.: um 
jorn;!l da Ilha publlca\':t o trecho 'Im: mestrc O .. ,'aldo C.hral reprodu? nesse 
magnittco e ador:in'J hno "~ossa Senhora do De"lnro", n,::Cl'ntl'mt'll(e ('dita 
do: "\"alh;l~n():; Deus! ') udo o tlut.' é de I."au no!> thq:.~.l! ,:\.io h:lSLl\'a a carl'sna 
da \"1d'1, du .. gi'oeros l' aí csra a ":triola, I \'crdadc {IUl' a PObrl'Z;1 IIlIn (!lu.:rer;Í 
l1lorrl'r dl' bcXI,L.>:l do 'Itu: de fome," 

Em Blulllcnau. porl'm, a c()Isa não cra tão prl'U, \ \·ariob {' Olllr.\s 
epldl'll1m .. {lU/.' C:lstigH,l1l1 a gl'lltl' lltllr;Íne:t não COIl'iq,,'l.uralll chq.~:,r ,Hl: nús, 
apesar, de (lue. ;1-. ,'ann;]s 'lllC o ~o\'crn() haYla mand.tdo (', com a llu •• 1 fOI 100-
..:uLtdo UIll:l porl'<io dt: cn;1I1(:'\S, nào hanam produzluo cli.:uo algum, pOIS ;t Im­
fa Já ha"la uhrapa .... "dl). de multo. () pl.:riodo de cliclc:nCJa, O numcro til' úhnos 
cr;\ nonnal e o:. colonos qut:lxa\'am'!>l', apenas. dos Ilule:- comum. ~ ;\chm.lI:l­
C:lO, Parcce '-lut.:, l'lllào, qucl11 m;lI" ,lnda.\':\ precl.;.ando dc m~dlc() l' ("rm;Ícla .. 
cr:l () próprio Dr, Blu!11cl1au. (l.; tr:\h,dho .. c ;lS t:nonnes prl'ocupaçóes lun;lm 
:\Kr:l\'ado O seu t.'stado de !><\útle, qUl' nunca fora multo bom I~ i:. assim tlUt.: ele 
termlna\'a ° .;ell rcbtóno de IH5?· .... .Iü m.lI" til- um wmC'itre os Int.'lh Ilules 
plOr,\ram em nrmdc do agr,n'amcntu 00:' meu .. pad{'UIlll'IHOS n:um;\uc{)s c 
ga..,tro,hemorrcm!;inos que. repctlda e pcrlorucamcnll', rm' Impcdum l' Impe, 
dc.:ll1. por !>cnun:t..; 1I11c.:lra~. no~ mais urpetut.'~ at'azl'n'..; (' dele..;, .. ohn'lIulo, dI,: 
uma c.:xtrema trnl:thilidad(' ne['\'osa que me illOrmc.:nl:l, .. " Nós H'[l'l1llb, mais 
adtanlc, que [{'alml'!ltt,:. 'Iuem m:lIs preclsa,'a dl' ;\SshtcnCI;\ Illúltco­
farmacêutica, eram m próprio:; médico.; (' fam1acêullcos da colú11I;1. t'xn'ção 
ft:lla por Guil111:nm< l'nedcOfeich l' do I)r. Eberhard, () pnmelw ,'I\t:U longo ... 
anos CUidando do .. seu..; dOCOlt.'S humanos, o que não deixa,," de :-c.:r, com '\1-
gun~ CbCOlCS, lamb'::'lll da sua l'sPl'ciahdade de COIl'IpCll'ntc.: aIH.'llar, c ,'CIO a fa­
lecer Já neste século, t'm ;wancada Itbdt.: ), o Dr, I ~bc.:rhard. '1Ul11UCO t,' luma­
cêuuco, acabou dl'lx:llldo os fr;lscos, ;I~ drogas c as ,lIühscs para ~cr um mo­
desto agt::nte postal, cargu (Ille CX{'rCl'U por longos :tno~, 

56 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



História & Historiografia 

.\final. dOIS :\1105 depois de rcr a Colónia passado par:!. a admmistra 
çào do Gm'emo Imperial. o Dr. Blumcnau, conllnu:lndo como seu diretor, 
con:;eguIU a nomeado de um médico ofiCial n:l pC';:;O:l Jo Dr 13ern:lrdo 1-.:.00-
bbuch. Lslt!. formado pela L"nlyer~lthdc de .!cna, ml1110 conccltuado pelo saber 
c l]ustrac:1o de seus mC:';lres, unigrou para BlulTIenau ('m 18SR c atlui ~I: casara 
com uma d:!:; rtlhas de Pedro \\·a~ner. nosso conhecido pdo muiro (lU!' () te­
mos Il.'mbrado tl:lS dCSprl.'ll.'tlSIOSas cróllIcas com tjue. aos dorrungos, costuma 
mos rabr a paui:ncI'l dos bondosos leitores. 

I':sst..: De, hnoblauch um.oularga descendência (' alguns de S(:lIS filhos 
for;lIn plonurm da co!ot1!zadio do .\!to \'ak uo llalaJ, emprestando a comei 
blUçào do ~i.:U csforco I.' da sua I1ltt.:!!gC:ncI:1 ao dl.:st:l1Yoh"m1t.:nto daquela hOle 
prú:-.pt.:m rl.',l!-iào .. \s"lm, tren" anos d<.."!wlS dI.' fllt1d,lda, Blllml.'nall COnUt111a\':l 
:-'I.'ndo atl'mhda por um Illl"dICO, um hOI11t:opau lê um muco boucino.J;l então. 
~'()lm:ç;I\ ';t a Sl' 1~1:t.t:r pn:IlWlltt: a necl"ssitbdt.: dl' comtnur·:-t" um hospital. .\ 
popubdo da Colôma la crescendo . .li ~1I1d:tya bl'lranJo os 2.1JIH) habnalltl'S e$ ' 
palhado:- por \'irias linh:l~ COIOI1l11IS '-Iut", à proporção de mwas le\':ls dl" colonos 
lal1l chq~andn. maiS ubtaIlCla\'am·st.: da sede. 

( ) I)r, h.noblauch c I· C1t.:denrelcll n:io d:I\':l11l m.lis conu dt YhlL1r, l'm 
suas rt.:s!di:ncias. os ..:nleml0s confi:u.los a()~ "t.:us cuid<ldo~. 1', :lO~ a!:lc;ldos dl" 
male" maIS gra\Ts. recollm]os :lS C:h'''' dt.: hospt.:d;lgl.'m. ou di.' algum conhl'cido 
da pm-naçiio, niio ... t.: podcCla dar o lr.ltarncnto t''ügiJo pdo seu l:~t:ld()_ Por I"SO 
l; llLlc Cl Df. Blul1ll·nau. nas SU;lS COOllulIcaçôl's ao gO\'l:rno lllll)(:n:ll. rt·çJ'lm'!'"'l 
a CnthlrUc.lO de um ho",p">11 e .,;ugcna medIdas I11a1S :-tcl'fradas (1111.'. ~(" ac()lllld,!~ 

pelas :ltI()rid:ldl:s. s()lllcinn;\rúm CI)m rapllk'l l: t.:ficlt:ncia. f) prl:~,.1(1I1:lntl' pro­
hll:nu \ 1.1" como ~l'falnll"nlc ;lCOnII:Cla. () gO\"l'fll() faZia (lUudos mouco" ;1,. . . 
:-lIg:l':-.li)l·s do ,111'0 colf)llI:tauor ljue. abnq~aJ;\ e altnU~(lC;ll1ll.'ntc. :-t.: compr\)­
ml"U;1 ;1 t.:nt rar com pllrt(· do custO dt.: COIlSlflH,:ão. urad:l du ~cu bobo parucllbr. 

J:111 1 Hô-,. () Dr Ebcrharu tigllI,1 nos rd:nónos da direôo como o sc­
~umh) l,lrmacl:lIuc,:o da Colôm.l. Lntrctanto, parece quc por pouco rempo, pois 
i.i lluatro ,mo:;. l!t·POIS. ele ,lparl'Cl' prestando sernços à t~'lrmiicl:t de Eduardo 
110m, n.1 clpIlal da P(minCla, regressando. tempo$ depOl';:, a BlUIllt.:O;1U. onde 
ternunOll os seus dias .. \lélll de nào dar :ltcnção ao proJt.:m dt construç?to do 
hospn:t1. o go\emo aUlda por Clm:t sll~pcndcr:t a n:rb:l d(' -'IMlSOOII p:tra ;\ com 
pra de drogas destinadas :l manipulação de medlcamclHos :lOS IInigrantl'~ 'ltlt 
chegassem do<.·!lles :l Colôni:l. Isso niio pocha delx:tf d..: suscitar criticas am;lrg:'ls 
do Dr B1umenau, que se \'ia sobrecarregado de muitos g:tstos da ohngado do 
P;O\'l'rI10, 

'\;0 ano dl' 1872, f-nT7 \lüLlcr, com al.guns out.ros dl·(!tcado" colonos, 
funda a "f..-r,II"':I"IIfIlI(l)liI:;lII'~J' I m'll/' \. ::ioCll"lbde de aJUlb :10S doentes). hnho-
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ra niio m'esse penetrado na Colônia, a \-aríola, j!r:lssando \"Iolcntamente nos 
povoados do litoral, consll[tlia'~e L'm ameaça constanlt.:, () <-tue enseja\";!, pre-
11"\.:10 p:lr:l C]1lC' :\ no,-eJ e humanllári:t ~()clcdadc prcsSIO!la~SC () d i retor d:l Colô 
!lIa c esle () go\"emo da Prm·ínCla para lfUI: desse IniciO Ill1cLhato à construção 
de um ho"piraL ou uma simples enferm:ma quc fOSSL'_ 'e~sc ano de 1871, o 
dêcllno de seu exercício como médico <':"pecml da r.olllni:l, morreu, o Dr. 
~noblauch, O uesaparecuncnlo desse uedlcado profis~ l onal /;!;crou :tIgun" pro' 
blemas. 

.\ morte tio Dr. BcrnHdo Knobbuch, pnml'lr<l médiCO ofici:tl da 
Colôma Dlumcnau, causou proiumlo !>c"ar. rora, realmentl" durame o~ anos 
todos de sua :,uuação como clulLco multo hábil e consciL'ncloso, um profi:':'lo­
nal Il1lUlu humano t.: comprn'nsin-l. Para .1 "SOCIedade dc . \uxiIJo aos :-.\ect.::,s l­

mdos" Cllláo () falccUTIt:nto do Dr, }...:.noblauch lrouxc mULtos tr:lnstamos. pOb, 
alem de tl'r Sido ele um dm lnnntl\·;lUOrL''i do /TI(J\,untIllO de LllIe resulta rá a 
cnado da associação. lfue cio bons "L'f\"lC'OS j:ll:l pre~t:ltltl() :l cn!t:m·idaue. OfL' 
reccrá espontaneamenle, an~ UOl'nln ;l~"oclados, lITnl rt:duc"lo de um [e[co do 

prL'CO nomla l das consultas_ hll nOl1ll';ldn para SubsUllur () I) r Knoblauch. 
outro médiCO alem:1o, qll(> se ;lthava rccl'nt-.:mcntc lU Colúm;l, o Dr C;\rlo~ 

I ,)hl;IS Rechtensrcincr. Essl' dilllco. (.'nlrt:un to. Iflngl· dl' "L' tonue de algum 
presumo ao" neccSSltados de aS~I~I~ncla medica. tr:l d'h llUl' mais dela neccs­
SH:\\":l, pOis, poucos meses depOl!'> de su;"! nomt:a<;;io.;t 11 til- llurco dl' II'~-:!. 

clir,1 gea\"(:mclllc enfermo, sendo. por IsSO, obn~ad() ;1 ~()hCI!;l r exolll"raçào do 
L"argo. Fm Junho dc!>se mesmo ano, o D r_ Blumenau t.:!l\'1;1\;1 ;\0 P rl'~ l dl'nrt' da 
Pro\Ínu;\ os pap{Ois rt:ferel1tcs ao caso, dUlgido~ ao \ lLnhlro d,1 ,\gncullU r:l t' 

nos lluals dl:t l:l:" remeto 0" documentos relacIonados com o pedido tlc l'XO~ 
Ill'mç.io do seu posto de l11{odlcn dl'" ,a í.olônta do De C:lrlos Tobias Rlchlt.:m, 

lelnc.:r que e~lâ tào gra\"c.:l1ll'llll' L'nfcnl1o que Jã há. :tlgum'l$ Sl·mana". apena" st: 
p<xlc.: !t:Y:lI1tar da cama c o seu prúxuno fakc imt:nw part:Ct' Indubuán:l" 

L o d iretor da Colúllla j;j sc atlI2nt;\\'a ao dL"Cllbcc.: so\tcnando a !lO 

meado de outro mi-ulco. IIldlcando p:lr;\ () cargo, () D r CláudiO h edenco .IL·· 
bc. Lste ]á eF.! bem conhecido na Prminc\:l, \"Isto IL'r SIdo Innlmhldo, em "ânas 
o portumdades. de pre~lar sc rncos à populaçãu dc Lh\' l"rS;IS localidades onde 
gras~a\·:Im epidemias dt: \"a rio la e de rt:b rt: ilm,a rela. l\:.llfllda Illl· ... m:l ocasi.io, ele­
:1Il'Olha aos ati ngidos por \"Io!cntos sur[O~ ue bcx 'g:l~. IlltL'rromp ldo~ no porto 
de Itaj;ti, :-..iomeado em prtncipl()~ de nr:- ..j . l;í c.:m outubro uc~s(' mesmo ano. 
laleeia o Dr, n:iudlo. prant(>aun pela populacào, Duranle (h poucos mc~cs do 
scu Irabal ho conqUIstara a csuma c: () respeito de l()d()~. J'r1cdenre-lCh fOI. (,111:10, 
!lomL'ado. prm·IS(mamente-, mediCO oilcial do eSl.lbc!t:clInC!lto, F ra lfuem, n{)~ 
úlumos anos. nnha agtlclltamlo (l g:tlho, :--"esse mesmo ano de I !-{7..j , dl'U~Sl' 
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comeco ã Cnn"lrtI<;~() dt" um pC4ucno hospitaL O n:latóno rcfcn:nll' ;1 ('"se ano 
a~Slm -;c n1anlfe~la a rL'~p(,'tlO, sob a rubrica dos "(.'lhlicios l'm c(lnstru~ão": 1 " 
a Igreja m:unz 11;\ ponlacjo til: Blumcnau. com muco para ccccu o C(:ml1~Tio; 
:! _) c:\S:l de or:u;:"1) l'\":tngélica. Igu:llmenlc como mUTO cccc;lIldo n Cl'rnnc:no 1:, 

3) edifícIo do hmpnaI com (O;l.ll1lu anexa para dcpóslto dl' cadán:n-s, um:t 
cOlinha c <luatro latnn;ls. lO<.bs de cupll1tana C(,m frontal de ulolo" l' CObl'rl:lS 

de telhas c mllro~ ('Olll portão n:rclIldo (l prédio do hospitaL ·r ) cas:! (LI dlrC: 
ç:\U (;\tual edlllClo d,l Pn:ft:nura) . 

Fm \"1.;(:1. diSSO, podl.:m I) :\lu:ll lhrctor do J lo~plt:tl S .. \múllIo, c as 
suas dnhcadas Imü:i \,: Fnt"(:rnU:Ir.lS, Ir!'o(' pn·p.lr:lIHJo par:l () prilxlffill cc:ntcna· 

no C111 l'r t do On'>llCr-.mlo LJlIl' ';lO :ls~!I1:1bdl)s ~I;rnço~ tl;ln pn:~LlJIl a Blu­

IlH:I1:lU. pnoclp,1ln1l'llIl' a" "tI;IS d;I~"l'" nH.:no~ f:'!\Clrt:oJ;ls , ~t:SSl' :lIlO. houn::. 
Igualmente, nlgun~ Cl"O" Jl' :lhl'llacilJ !nt:llt.IJ t:. dt:llltt: lb tmp<)s~lhlhlbde de 
rn:olhl'r os nUI~ pl'ngosos:lo 1II;I!UÚllllio d:1 LCltll', pOI~ l1al.;tptLlI d.1 Prodn 
ela, Desterro, IÜO han:l hospiclo ;\Igum, () Dlrl'lClr l'enU;\ ~e ubng;ldo :1 rr.:colhl'r 
l'$Sl'S lnfchn's ;', cldn:l púbhcl. um mndlo 111\::Ocr:l\"(:1 c InH:~Ur(). ",h"olllLuTIl'ntc.: 
lIudl'(.}IL,(.!l1 ali ti'II , P/Ir n~l' 111011'11. CI OI', BlunKn,1U reel'lIll:"·;' <I c: >n .. lnl~ào 

dl' unu C;l":'t. FlIlln ;,lO luturo hv~pll;tl. e:-.c1usl\·nOll'ntl· tkSUllada ao., mfdl7l'''. 
pOrtllll' "a IllllgT:IÇào, l'm todos os paí~c:~. é aeomp'U1b,u.b do rn~al' ft.nc·U11c.:nn 
de.: in:lJt1Cnll' ;Ihl'n:u;:ill 111l'nlall'. ;1~~lIn. ;\I.ILU. lambem t:ks COnI!IlU;lI':Ull :1 rept:­
IIr-!;(.··· 

1-" .. 1:\ .Ii um knu 1!ltt:re~s;lnll· :1 st:r dt:sl'IlYflh"ldo por Pl·'''''' S C0111 

ma\{ 'rt'" crnknn;us ,I" "-lue 0\ I", em maj" um clpúuh I IIHl·rCS~.l1lll' .I:t hl~túna 
da l'olo!ll7:lcào (.·m ger:..l e. parucubrmcnrl'. do ,·all' do lIaJ.li. 

(.) pn!lIl'oo ho~piclO Iru, Cfc.:unIlTIenll·. nHl"lruid" rOlKO tkpol~ c 0" 

.Ihenados ,lli I'n:oUlldo". eram ;uendlt!o" pl'ios prúpwls l·tÜe.::rml·lro,\ do Ilospl-
1.11. \LUi tarde.::, foi tral1:<fonn:ulo nn \sllo para \dhfl~. 

\ntl':; li:! CO!lHruc:lo do Hospital a que \ unos nns rl'fe.:nmJ'l. dt·\"(.· {l'r 
lunJo uutro. Ill:llluon e cllI,bdo pda Socled;H.k de _\uxilio ao:> I nlc.·nlm". 
( •• J\nJ/lkt'lllIll/(r ... /ltI'-lfII,~J·/rrrlll '. . 

1.SS;1 SUpf)~IÓ() (l(h "elll do !':tw de C0l1s1,Ir, do "Dláno d.1 (:olúnl:l", 
lkstnlido no incl'ndlo da Prckuura '.llImelraL em l1J5H. (Ill(: no dl;I:!::! lk ja­
neIro dl' Itr'''. UIll:1 tluint;\-t'l'lr;1 Sl' de.::ra a: "Que.:Ja do l·dlliclO do IlosPlI,ll (kr­
ruhaon por Utna 10rm(.·l1la" 

:\;10 c'·ncontr:UTI()s. t:ntrl·t:lnto. nos papt:l$ ljl\(" moemos () Cllld:nlo UI.: 
n>pLlr. anil·" do dn;cp;ul'cm't:lllo Jo aCt:rn) Iuslúnco dI) ),Iunlcipu,. llenhUIlU 
oulr:l ItTcr~nn;\ .\ ho~pu;d ll\lt: um tl'mpornl un·'S"l' dcrrub:1do_ \I.t~. Jo lJue 
n:lo \lõi dúnd.l ;d~utn;\ l'LJue () ;\tu;llllo"plt:ll S .. \nr/mlo, no lim dt, n~- -1., (.'sl:I\-;\ 
pr;IIIClIlll'nll' Il·rt1111l:It!O, "LllLalldo ~omelllt" algumas p(.'c<\S tllllad:L'i de marc(:-

tlU\U'\\l 1 \ I ( \n~ M")' I"n ... \I 1 ... Ja ......... ZC-U' 59 
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nelro, que ;unda não as cnln:gou, a c:l.iadura e a pllllura no IOrlo:rior lo: a plOmr:l a 

onra a ôlt:o das janelas e port,ls" (:uslam () hospllal RS _Hll5511t"l' . 

Por t:sse tempo a popuLlç;io lb zona já colo!U7.ada de l3lumcnau :1Il­
dan pelos 7 }OO habml.Olcs. 

No ano da cnação uo hmpnal. segundo o mapa cstatisuco dcss<: ano, 
havia <:1l1 Blumcnau ..j mClhcos. comando com (l hOI11('opal:\ lo: ohstreta lo: 6 
p.utelr.ls. cOlllllluando com um;l luuca fannác\a 

IloU\T um:"! cpllknu;\ de ,.;:uampo. que () rdal/1Clo c1UIll:l ue "plTlla,.; '. 
e, em l1o\"t·mbro e dezl:mbro, outra dl: disel1terL"l qll!.: f<:z \·;\n;\ .. Úllm,b lalal~ 

~o :1110 :-l·gUlnh:. rq .. t}.;tra-H' :l nnda de outrn mt!dlco. () Dr. 1{.;l1,uCnb<:Q.1;. lJUl: 
:lllllI pl"Tmanl'Cn\ por bl·m poueo tl'mpo. 

() hospital. apl'sar do bom l'stado S,l1ul:inn ltl olbde. (0111111\1;\\";1 
pn:st;\ndll l·xn·kntl·s :-'l·f\·IÇO~, pnnclJu]melllc na aphcaç:lo de \:Il:Ula,.; antl\:lr!­
úllL:I .... 

() Dr. B1UITIl·nau :1 dl· H· rl'fl'na aSSim, l·m sua ClIlllUIlICldo de I H""'6: 
"I·,mbora dl: proponJll's mlH.!t-,.;\a,.; e de: (.·on,.; rrução singd:I, ;lprl·~l·nla ;\~r<lú:í\"l·1 
a~pcc\() ·,uIIIII.:11: n.- ~ua horta l· Ilfl "CU j:lrdiln, llulltidll:-' pdo I.:ntCnlll'lro c fo, 
(";'Im ndc ILHaJt)~, Cllm a lk"pn;,1 tOI;'!. lIlduÍt..b a gr:uific.u.::\o do l'nt"l'nllelr. I.: 

f"rnl·Cll1lento Ul' IllnIIC:aml"lltns. pelo f:1nU;1Ct·llTlCO Dr Lhc-h.1n.\ (' ('1(15 :'> 

Jl·~pes~5 ;\Ccssún,15, de RS _1.1 ~ :;SI)I)!!, 11.1da mcnm dl' -5 casos 
I, (onn':·m acnHu:lr \Illt·, l·nln· t·S..;6 CI";(l';, IU\L:t 1(, 11lH:r.l'nt:ú<:s Cl 

rurglcas, uma dd;ls st:lll l:XI!O, dOB p.U"1(l~, Illflksll:1"; (k adllllaUc:lO <.: lLl pdl', 
do l~r(]mago e UltCSUIlOS l'le Iloll\l· lamlwm dCH~ Cl~C1~ lk :1I1Cluç;io Illl'l1t;lL 
fdi7lnnuc cur;u..los. 

I_m IH75 a populac.i.o da (,olúnla fOI h;\'oLcntl· ;tUll1l'JlI:lt!:1 com:\ nnd'l 
til- Imllurt's dt, llrugr:lntl·s il,llmllc)s e Ilrollo:"l'~. l·,.sl· ;KrC"'Clllltt lkmc)gdllel) 

trOI!Xl' mUitos Iransrornos a :\dmJtH~lr;\cà() d:t ColÚnl.:l l' lUllll·lllOU, dl' mUHo. 
Igtl:tlmellll·. '.1 IlLlIllero dt" dOl"llft"S, 

O Dr, BllIml·n;1lL manJou pllbhc:1r. por rodo o Intt:r!or d,l Colc !III;,. 
l'C..Il1al~ Klln .. dlnnuo I1ll'l.hd;l"; prllI1!;inc:ls no .;enuJI) de entar sunos Ol: mok~­
IUs cpldi·mlcls l', mclu"; I\"I.·, dt· prnTnç;io comr,] morul,duL1S dt, cobra,.; e alll' 

1ll,\1S n:ncno,.;o~, acon"l'lh:lIltlo :\ pr.lI lC:l dos n1l:IOS t'IHao C{)llhl'C1do~ r:na o 
rf:Srl:CllYlI tr;H3Il1l'!110, 

1:1 t:ntão h;\\"I:I Sido {'ontmudo, como mL'dlco oficial da Co!iml.l. 
sllb~U!ul1luO l'ruknrclcn'lJUt· por Irt'''; \"(:.I.e,.; h:\\"Ia l'Xl'rl'lt!o .. ror meses :'lo:gtUuos 
C"s~e cargo, o Dr_ l-ranCl";CO \".dloIOIl. CIdadão ~Ukll, ~llIt' rrl'HnU :ls~m:uados 
=,Cr.-ICOS ;1 !':llidl: dos blumen,lllt'll~t·s ;H~ mesmo ;\P"" a dlT;tcào da COIÓlU;.l , 
\lUllICipltl. I.m lS-:"X, tra;t1u,\ por lmlgr:\nll·~ Ilalianos. a sombn !'lnhfn da ";\fi 
ob palrou ,obr("" :\ Colôrua. ,Ia,.;, cflmbauu:\ l"náglc:l l' 1Il1n ILlI;J!11l'ml·. com 

\llI '11 '\l 1·'1 ("' III · ffJ"O~ 1" ,,\11 'I l.<t>;' ('<l 
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História & Historiografia 

dcslnfcmnrcs c rig()ro~:l <Iuarenlt.'na,:l. uoença, apt'sar dl.' ter contaminado dL\'Cr­
sos moradores, fl.:7. apenas lima \'inm" falaI. I S~(l fOI m:!.l e um bem ao mesmo 
f(·tnpO, pof(lm' os colonos, :tmedront:ulos, acorriam Cl"ll lll:tssa ã \":l,cl11:tçào. 

contra a qu:tltantas prcH~nçôcs ha\"lam alimcntlUlo. 
Tendo viniado para a Europa, o Dr. \'allowo fOI SUbS1UUíuo pelo I)r. 

\Ifreuo Kochler. nomeado (,'m lH7R. 
Qu:mdo. (.'m I RAO, :l Colômil do I)r. Blu11lmau fOI t:mancipau,l, era 

m:tb ou menos cs.s;'\ Slnl:lc:lO me.;dicn.hospirabr de Blulnc:oau. emito com dOIS 
médiCOS c doi:, farmac;'utlcos. um deles l'm 1 nu'lIal, c o hospn.1I :t p rcs(;\r as:<']­
miada c efiCiente cOl1lribuicão :t ~alldc dos qu:tS(' I s.noo h:tlmaI1h:S do :\ luOlcí· 

piO. 

I i:'1\TrI:l :nnlb muita coisa ;1 cnnt:l.r sflbn: uncnç:ts. mC:'dlcos L' ft·m .. > 
ll!f)S Jus lt:mpos tlt: mumt:n;lu-Colóni:1 . .\bs, () lltll: aqUI fie;l, pode.: bL'm ~CfY1f 
ue pnnciplo;l quem se pror"~ef l'SCfL"Tf o capitulo. tlUt· Ltltnu no mcu rL'Cl"Illt" 
(Llbalho"l I!sHlna de I3lumt:nau" mas tlllL:, Sl" DL'us me ,.kr !lUIS :Ilguns anos de 

nd;1, :lInd:J. cscrcn:rl'! 
I H m:Hcrúl dl' sobra ;\1(" p:lra Ulll hHO lt1lL:lfO. 

lIospih"tl Santo Antônio na RUlI lI<tjaí. 1IIJÓ!) 187.t 

~l 
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Catarinenses 

- Gente, um ser 
misterioso 

- A Confraria 

Te\to: 

ENÉAS 
ATHANÁZlO' 

I I!r.UI.I l-
A 

Gente, um ser mis terioso 

I ucib. Rupp de \1.1gallüt.:5, 1..II;1nlll:n~l: radi· 
c:ld:t em S"h-ador, acaba clt, publicar um lino llUl' 
H:m merecIdo .1 melhor aceitação, Relico-me ;l 

", \pn:ndcndo a Lidar com Ceme·'. l:lht:tJo por 
C::tsa da Qu:tlid:tdt: !·:dirora -E,lhtora d.l l' I1IHr"ld,1(ll' 
tc.:der:ll da Bahia, de S:lh-ador (1999), nndl: :l autora 
:lborJ:l as rebçúe!\ Inle rpl'ssoais no coudiano, tl.l-

l1uilo l luC d:1 ddinc como "uma Ú:lgc.:1l1 nplor;utÍ­
ria lO conht:clmento lk SI rn')pno, dos outros c de 
como -;t: n:I,KIlHlar dt: Inrma diclZ, prOdUll\;\ l' 

Icll/', 
I ~sst.: enunciado jj rl'\'t.:b a impordncia d,\ 

ohra nesta t.:POCt t.:m lllle tmperam a frieza c ()~ 

c"ntllu,s no n:hCIOnan1l'nh) t:ntn; .1-; pn'-;'Ias, J~'o­

pl'cillis[:l em n:bçúcs inlt:r!,H.::-."nais. com \',lSf.'l ex 
pt:riência no ,ISSU!1tn, J ;Iutor:l busca l:l1tcndcr ;IS 
CluS,I~ de (udo ISSO c con'l base nesse.' conhr:ClIlll'lHO 

fonnul:tr n:gr:lS "l"C aludem ,IS pesso;l' melhou 

rem a sua COIl\1\ L-nCla na!> 111.\1" diYlT",as sltuaçúe"" 
Como o tilulo lI1dica, no c:ntanto, eb nào 1ll1pÚl' 
1l0fm:lS nu<; sc propõe a dl"cullr (Olll t) leitor t:, 

iumo com de, :tprcnda como Iid.lr cllm cs",e ser 
mIsteriOSO e comple"o ;llllll' ,c: ch:un:1 de gente. 

I ~I" algumas alternam'as 'Iue ;l :lutor:t prOp1')C 
:ltl It:itor "p:lf:l dClx:'i.·lo m:ltu[anJo", "".lhcr cnnmr­
n:tr siruaçOcs lllficels til: rr.:bClII'UmCl1[o '<..!m \'10-
Icnur-<;e, "C1T1 cn~'olif ~;1pOS c, :lO ITICSonlO tcnlpO, 

niio :l,l.'Tcdlr parceiros; comprccndl'l' o lllll: Sl: pass;\ 
na c:lbcça uns filho", dos :1I11igos, dos SÚCIOS, dos 
comp3nhclfo!'- 1.' de outro" untos: tornar mal" agr:t­
d;Í\d a con\'I\·iT:.cia em !'-l:US csp'll"o:-" :-em um:ts 

IU.l\ Il -;\l t\I( \l It- K'O't - I"""XL "ft , Junh,), Ilffl 
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AutOres \.iatarloenses 

fofocas, bri.l.r:J.s c mal-entendidos; achar um jeito de nfio pe rder tantos em­
pregados; descob rir C0l110 se entender melhor com aqueles que \-ocê (Iucr 
bem; nenhuma das ahcrnarin_s acima, outra diferente e quc você sabe multo 
bcm qual é, ou, ainda. nenhuma dcs<;:lS alternam"as antcnorcs, mas você nfio 
rem claro, no momento, () mmi\() que o le\"oll a querer ler este lino"_ São, 
sem dÚ\"KI.t, proposiçôcs capazes de estimular a curiosidade do leitor, insri 
!,r:J.ndo-o a uma lei[ur;\ da qual ,,~má fatalmente beneficiado. Trata-se, por­
tanto, de uma lt.:Ílura indi:-pcnsáycl para raspar a!) arestas nos contatos com 
() prú\.lmo no Yai·c-\"em d:l vida scm pro\()Car ferimentos, O lJue não é naJa 
fácil. como todos sabemos de npcriéncia própria. 

Como escreveu a cnuca Diana de \Imeida, "competente em 
tl.:cnologia, quase sempre analfalx:ws no campo do cOnhCCln1cnto humano, 
a velocidadl.: com (IUC :\\"ançamos no desenvohuncnto da máqUina é Inver­
... "n1l.:11I(' proporcion:ll à lenudáo de fonnlJ..,t;l (\ue pcrmcia () ayanço do des­
cm"oh-imemo humano"" Procur;tndo avançar nesse caminho do conhe..'ci­
mento humano. a autora deste lino modd:lf comc:ça dU\'ld:l.Orlo <1.1 atlnna 
m-a dI.: ~artrl.: de que o inferno sao os OUlms. I', com a ajuda do lellor, espe­
ra cntrn-cr o parruso, amda que convivendo com esse': outros" 

A CONFRARIA 

Homem de. bom goslO I.: de Iniciam"a, aficcionado do IIHo, José 
Salll.:s ~t'to criou a Confraria dos Bibliófilos do Brasil (CBB), com Sl.:dl" (·m 
Brasília I.: associados em todo o Pais. Seu oblCm"o é puhlicar li\"foS Impor" 
talHe para ;1:- Icrras ou a cultura n:lCionais, dI.: preferência quando COinCidem 
com al!--tuma efeméride rdaciooada à ohm ou seu autor, em edlç()es de lll\.o 
c c\.cJusi\"as para os associados, com os rC'lllilllCS da bibliotllia quI.: fazem o 
encanto df)s maníacos por Ii\"fos. São publicaçôes que tornam o 11\"f0 em .... , 
uma obra de arte, \" ;llonzando ;unda mais o conteúdo. O numero dI.: ,h'iOci­

ados é Ilnmado, mas ainda existem 'llgumas \"a~:l'" (Caixa PO'>tal 8631 CEP 
~(1.112-9"() Brasília/ Df)" 

" I l \I~"" \ I H I ( \ I)E M. ... (IS • Torno \1. . Z\ fi " Junho IIIIN 63 
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Autores Catarinenses 

Em sua curta, mas aci\'a existencia, grnças aos esforços de Salles 
Nero, a Confraria j:l comprovou tjuc ycio para ficar. Suas publicações até 
!'J.gora dadas a público, el11 nlunem de cinco, ri'Jl1 merecido os melhores 
aplausos elos enrcndidos no assunro, :1ssociados c pessoas que a elas tém 
rido acesso. 

Desde seu :lparccimenro, a Confraria publicou "O QUinze", 
célebre romance de Rachei de Queiroz, "A Hora e Vez de Auguslo J\btra­
ga", IOlIvadíssimo conto de Guim:lfães Rusa, "JUCíl Mulato", conhccidíssi­
mo poema de \knotll Del Plcchia, um dos livros m:tis publicados nu País. 
com mais de 100 edições; ...... Conws de Herm:lI1n I.ima", retirando do os­
tracismo um ma!..,'Tlífico contista, c, POI- fim, em junho 1999, "Pn.:lúdio (!:t 
Cachaça", de Luiz Câmara Cascudo, coroando os fr..'srejos do cenrcn:irio do 
mestre de l\'atal c recuperando ullln obra muiro curinsn, rC\Tbdora da cs­
p:lntosa erudição dI.: n05SO folclorisra l1l:\iOL 

Como os demais, este lançamelllo é prlmoros.o. !-. umn ediç3.o 
I..'spccinl de 211 exemplares, em tamanho g-randc (')1h::10cm), numcr:ldos 
(cada associado Il.:m seu número), assinados pelo ilustrador e pelo I..'diror 
rcspons:ivel. Ilustrado com xilogfíwuras cxclus.iv3s do gra\"urist:J. pl'numbu. 
cano J. Borges, foi composto em [moupo, impn:ssu l'm m:iquina scm.i­
automiÍ.uca c com acabamento especi:llizado. Tmta-se, enfim, dI..' um [I\TO 

l..[llC em nada perde para aqueles fcitos por entidades Ct lOgt:ncrcs de todu o 
mundo e quc cm hre\'e ser:i disputado pelos colccionadon:s. 

"-esse li\'l"o, crclO ([lIC dos menos conhcciJos dn vasta obrn de 
Cascudo, de faz a etnografia, 1\ história e a sociologia da aguardente no Bra­
SIl. BLlscn dcsvt!nclnr sun origem c idcntilicaç5.o no corn;r dos tempos, sun 
presença e sua :1usência, o folcl()]"e t!ue a cerC:l, a récnic:l. de sua fntllt"a, o.:ri­
monial, !únônimus, camigas c [rO\':\5, etiquetas c outros rantos assuntos, 
sl:mprc na<-luck: estilo personalíssimo C[uc o Cascudo punha nos Sl:US tt.:xros, 
escrevendo como quem fala, sentado n:l cadeira de bnLlnço. para ouvintes 
atentos. Rt:\"elando, mni" uma \t.:z, a'luclc conhecimento seguro e \J.sto de 
(IUC sua obra c o mdhor restcmunho. Com esse 11\'1'0, Ca~clldo t::1 CW11raria 
saem engrandccidos e nós, leitores associados, cmkll1ccidos. 

ij l l \l t-.N \ L 1':..\1 CADEle .. .,s - Tomo XL '1.t Al1n! ~ 19'N 
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Desejando receber números antigos, LOmos completos. ou fazer 
nova illisinatura / renovação, procure-nos. Abaixo informamos nossos 
preços: 
-) Assinatura nova: RS 50,00 (anual=ll números) 
-) Renovação assinatura: RS 40.00 (anual:11 números) 
-) Tomos anteriores (Encadernados com capa dura): RS 60.00 
-) Exempl:m!!\ a\ulso~: RS 5.00 (Cada exemplar/número amigo) 

IEI SlITI. desejo assinar a reüsta "Blumenau em Cadernos para o ano de 
2000 (Tomo 41). Anexo a este cupom a quantia de RS ....... 00 
(. ..................... reais) conforme opção de pagamento abaixo: 

X Forma de pagamento: 

x 

o Vale Postal (I <Ivor ;mc:>;~r ItJ10\.·Ürl~ do cnmprtl'<1ntc r;Jr.l melhor lJentltic.II,·5,') 

O Cheque 
Banco: ................................................................... . 
Núnlcro: .............................. . 
Valor: RS ............................ . 

Dados do assimmte: 
NOlne: __________________________________ ___ 

Endcreço: __________________ -=~~~~------
Bairro: ______________________ Ca.ixa Postal: ____ __ 
CEP: Fone p/ cornaro: 
Cidade: E"ado: 

Assinatura 

Arquivo Histórico hJosé Ferreira da Sih'a" 
CaIXa Postal: 425 - Fone: (0-17) 326-6990 
Cep.: 890 15-010 - Blul1lenau (SC) 
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TOMO Xl,f 
Janeiro de 2000 _ NO. O I 

, 

Apoio CUltural: 

Aiga Barreto MuclJcr Hering 

Benjamim Marganda (illlllemoricIJ1I) 
Genesio Deschamps 

Mark Dcckc 

Vicrória S ie" crr 

Willy Sicvcrt (illlllemoriam) 
Buschle & lepper S/A 

Distribuidora Calarincnsc de Tecidos S/A 
Elcrro Aço All ona S/A 
C ia. Bering 

HCfWig Schimizu Arquitetos Associados 
Madeireira Odebrccht 

Trnnsfonnadorcs Mcga LtdJ. 
Unimcd B/umenau 
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" 
A reconstituição de i'magens remininas' 

corre o risco de apenas reproduzir o mítico. Dar 
historicidade a estas imagens é buscar, não as suas 
origens ou causas, mas os momentos em que tais 
imagens são reativadas e prolireram, Demonstram, 
não somente a resistência dessas nonnas culturais, 
corno também a importância das mulheres e de seu 

comportamento nos embates sociais, " 

Joana Maria Pedro: "Mulheres Honestas 
c Mulheres Faladas: uma queslãodeclasse" 
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